
MINISTERIO DA EDUCAcAO 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELI-lO SUPERIOR 

RESOLUcAo No 352/CONSELHO SUPERIOR, DE 28 DE FEVEREIRO DE 2018. 

APROVA 0 PROJETO 
PEDAGOGICO DO CURSO 
TECNICO EM AGRONEGOCIO 
SUBSEQUENTE, 	 NA 
MODALIDADE EAD DO CAMPUS 
AVANADO DO BONFIM/IFRR. 

A Presidente do Conseiho Superior do Instituto Federal de Educaçäo, Ciência e 
Tecnologia de Roraima, no uso de suas atribuiçöes legais, e 

Considerando o Parecer n.° 002/2018-DIPET/PROEN/IFRR constante no 
processo no 23229.000370.2016-43, 

RESOLVE: 

Art. .° Aprovar, Ad Referendum do Conseiho Superior, o Projeto Pedagogico 
do Curso Técnico em Agronegócio Subsequente, na modalidade EAD do Campus Avancado 
do Bonfim, do Instituto Federal de Educaçâo, Ciéncia e Tecnologia de Roraima (IFRR), 
onforme o anexo desta resoluco. 

Art. 2.° Esta resolucAo entra em vigor na data de sua publicacäo. 

Conseiho Superior do Instituto Federal de Educaçâo, Ciência e Tecnologia de 
Roraima, em Boa Vista - RR, 28 de fevereiro de 2018. 

SANDRA MARA DE PAULA DIAS BOTELHO 
Pre1dente 



MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CAMPUS AVANADO DO BONFIM 

U 

	

I 	
PROJETO PEDAGOGICO DO CURSO TECNICO 

	

I 
	

EM AGRONEGOCIO SUBSEQUENTE, NA MODALIDADE EAD 

	

II 
	

DO CAMPUS AVANADO DO BONFIM 

BONFIM - RR 

2016 



I 
MINISTERIO DA EDucAcAo 

SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAçAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

CAMPUS AVANADO DO BONFIM 

REITORA 
Sandra Mara de Paula Dias Botelho 

PRO-REITOR DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 
Diogo Saul Silva Santos 

PRÔ-REITORA DE ENSINO 
Sandra Grutzmacher 

PRO-REITORA DE ADMINISTRAçAO 
Regina Ferreira Lopes 

PRO-REITOR DE EXTENSAO 
Nadson Castro dos Reis 

PRO-REITOR DE PESQUISA, POS-GRADUAçAO E INOVAçAO  TECNOLOGICA 
Fabiana Leticia Saraini 

DIRETOR GERAL DO CAMPUS BOA VISTA CENTRO 
Joseane de Souza Cortez 

DIRETOR GERAL DO CAMPUS NOVO PARAISO 
Eliezer Nunes Silva 

DIRETOR GERAL DO CAMPUS AMAJARI 
George Sterfson Barros 

DIRETORA GERAL DO CAMPUS BOA VISTA ZONA OESTE 
Maria Aparecida Alves de Medeiros 

DIRETOR GERAL DO CAMPUS AVANADO BONFIM 
ArnObio Gustavo Queiroz de Magalhaes 



MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAçAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CAMPUS AVANADO DO BONFIM 

COMISSAO DE ELAB0RAçA0 

PORTARIA No I90IIFRR-CAB, de 27 de juiho de 2016 

JESSICA CAROLINA FAVERSANI (Presidente) 

CiCERO THIAGO MONTEIRO DANTAS REIS 

EDUARDO ALEX CARVALHO RIBEIRO 

MARIANA DA SILVA SOUZA 



SUMARIO 

1. 	IDENTIFICAcAODOCURsO 	 .5 
2. 	APREsENTAcA0 ................................................................................................. 6 
3. 	JUSTIFICATIVA.................................................................................................. 11 
4. 	OBJETIVOS........................................................................................................ 14 

4.1. 	Objetivo 	Geral 	.............................................................................................. 14 
4.2. 	Objetivos 	Especificos................................................................................... 14 

5. 	REQUISITOS DEACESSO, PERMANENCIAE MOBILIDADEACADEMICA .... 14 
6. 	PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO........................................................... 14 

6.1. 	Area de Atuacao do 	Egresso........................................................................ 15 
6.2. 	Acompanhamento do Egresso..................................................................... 15 

7. 	0RGANIzAcA0 CURRICULAR......................................................................... 16 
7.1. 	Estrutura 	Curricular...................................................................................... 17 
7.2. 	Representacao Gráfica do Processo Formativo........................................... 18 
7.3. 	Ementários ................................................................................................... 19 
7.4. 	Terminalidades 	Intermediárias ..................................................................... 30 
7.5. 	Prática 	Profissional 	lntegrada 	...................................................................... 30 
7.6. 	Estágio Curricular/Trabaiho de Conclusäo de Curso (Projeto de lntervencao) 

..................................................................................................... 30 
7.7. 	Práticas 	Interdisciplinares 	............................................................................ 32 
7.8. 	Atividades Complementares ........................................................................ 32 

8. 	CRITERIOS E PROCEDIMENTOS DEAvALIAcA0 .......................................... 33 
8.1. 	Avaliacao daAprendizagem......................................................................... 33 
8.2. 	Aproveitamento e Procedimentos deAvaliacao de Competências 
Profissionais Anteriormente Desenvolvidas........................................................... 34 
8.3. 	Avaliacao 	do 	Curso ...................................................................................... 35 
8.4. 	Avaliacao pelo Sistema de Acompanhamento e Avaliacao dos Cursos da 
Rede e-Tec 	Brasil - 	SAAS...................................................................................... 35 
8.5. 	Avaliacao da Proposta Pedagogica do Curso.............................................. 36 
8.6. 	Atendimento ao 	Discente ............................................................................. 36 

9. 	ESTRATEGIAS PEDAGOGICAS ........................................................................ 37 
9.1. 	Usc 	de tecnologias....................................................................................... 38 

10. 	EDUCAcAOINCLUSIVA ................................................................................. 39 
11. 	INsTALAcOEs, EQUIPAMENTOS, RECU RSOS TEC NOLOGICOS E 
BIBLIOTECA............................................................................................................. 39 

11.1. 	Polo 	Bonfim............................................................................................... 40 
11.2. 	Polo 	Campo Alegre ................................................................................... 40 

12. 	PESSOAL DOCENTE E TECNICO................................................................. 41 
12.1. 	Pessoal 	Docente....................................................................................... 41 
12.2. 	Pessoal Técnico Administrativo ................................................................ 43 

13. 	ExPEDIcA0 DE DIPLOMAS .......................................................................... 43 
14. 	REGISTRO 	PROFISSIONAL .......................................................................... 43 
15. 	REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS ................................................................ 43 



1. IDENTIFIcAcA0 DO CURSO 

Dados gerais - Tipo: 

( 	) Superior 	( ) Sequencial 	( ) Licenciatura 

( 	) Tecnologia 

Técnico: 

( 	) Integrado 	( ) Concomitante Interno ( ) Concomitante Externo 

(X) Subsequente 	( ) Outros 

Modal idade: 

) Presencial 	(X) A distância 

Denominação do Curso: Curso Técnico em Agronegócio. 

Habilitaçâo: Técnico em AgronegOcio. 

Local de Oferta: Campus Avancado Bonfim. 

Tempo de integralizacao do curso: 3 semestres (1 ano e meio). 

Nümero de vagas: 30. 

Carga Horária Total: 1360 horas. 

Periodicidade de oferta: Semestral 

Coordenador: Eduardo Alex Carvaiho Ribeiro 

Diretor Geral: Arnóbio Gustavo Queirôz de Magalhaes 

Coordenador Administrativo: Rafael Brandão Rubin 

Coordenador de Pesquisa: Eliselda Ferreira Corrêa 

Coordenador de Extensão: Theresa Bernadettte Morenne Persaud 

Diretor de Ensino: Reginaldo de Lima Pereira 
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2. APREsENTAcA0 

0 Instituto Federal de Educacao, Ciência e Tecnologia de Roraima - IFRR é 

originário da extinta Escola Técnica implantada, informalmente, em outubro de 1986, 

iniciando suas atividades em 1987 corn os Cursos Técnicos em Eletrotécnica e em 

Edificaçoes. Por melo do Decreto n° 026 (E) de 12 de outubro de 1988, 0 Governo 

do então TerritOrio Federal de Roraima criou a Escola Técnica de Roraima. 0 

Parecer n° 26/89 do Conselho Territorial de Educacao autorizou e reconheceu a 

Escola, aprovou o seu Regirnento lnterno e as grades curriculares dos cursos por 

ela rninistrados e tornou válido todos os atos escolares anteriores ao Regimento. 

Por forca da Lei Federal n° 8.670 de 30 de junho de 1993, foi criada a Escola 

Técnica Federal de Roraima, iniciando, em 1994, suas atividades nas instalacoes 

fisicas da Escola Técnica Estadual, corn 74% de seus servidores redistribuidos do 

quadro de pessoal do ex-TerritOrio Federal de Roraima, incorporando ao seu 

patrirnônio rede fisica, materiais e equipamentos e absorvendo todos os alunos 

matriculados naquela escola nos cursos de Edificacoes e Eletrotécnica. 

A partir dessa data, a Escola iniciou urn Programa de Expansao de cursos e 

do nUmero de vagas, implantando novos cursos - ensino fundamental - 51 a 8a 

série, Técnico em Agrimensura e Magisterio em Educação Fisica - totalizando, 

naquele ano, 17 turmas e 406 alunos. 

Em dezembro de 1994 a Escola Técnica Federal de Roraima foi transformada 

em Centro Federal de Educacao TecnolOgica, por rneio da Lei n.° 8.948, de 8 de 

dezembro, publicada no DOU n.° 233, de 9 de dezembro, Secao I. Entretanto, sua 

efetiva implantacao corno CEFET-RR so ocorreu por meio do Decreto Federal de 13 

de novembro de 2002, publicado no DOU n.° 221, Secao I, tendo a referida 

solenidade ocorrida no dia 10 de dezembro de 2002. 

Corn a transformacao dessa lnstituicao em CEFET-RR a comunidade interna 

preparou-se para fazer valer o princlpio da verticalizaçao da Educacao Profissional, 

oferecendo cursos profissionalizantes de nivel básico, técnico e superior. 0 Curso 

Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo foi o primeiro a ser impiantado e teve 

sua proposta vinculada a transformacão da ETFRR em CEFETRR. 

Em 2005, o Governo Federal, através do Ministério da Educacao, instituiu 0 

Piano de Expansao da Rede Federal de Educacao Profissional e TecnolOgica no 

pals, promovendo a irnplantacao de Unidades Descentralizadas - UNED's em 



diversas Unidades da Federacao, sendo o CEFET-RR contemplado na fase I, corn a 

UNED Novo Paralso, no rnunicIpio de Caracaral, regiao sul do Estado. As atividades 

pedagOgicas na U NED, Novo ParaIso teve inicio em agosto de 2007 corn 172 alunos 

matriculados no Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, 

incluindo urna turrna corn 22 alunos do Programa Nacional de lntegraçao da 

Educacao Profissional corn a Educacao Básica na Modalidade da Educacao de 

Jovens e Aduitos (PROEJA). Em 11 de novernbro de 2007, a UNED de Novo 

Paralso foi inaugurada, corn a presenca "in loco" do Ministro da Educacao Fernando 

Haddad. 

Na fase Ii, o CEFET-RR foi contempiado corn a UNED Amajari, localizada na 

regiao norte do Estado, no municIpio de Amajari, que iniciou suas atividades 

atendendo a 70 alunos matriculados no curso Técnico em Agricuitura, funcionando 

provisoriarnente no espaco fisico da Escola Estadual OvIdio Dias, mediante parceria 

firmada corn a Secretaria Estadual de Educacao. Em setembro de 2012 o Campus 

Amajari foi oficialmente entregue a comunidade e em dezernbro de 2012 foi 

oficialrnente inaugurada pela Presidenta da Repübiica em solenidade realizada no 

Palácio do Planalto. 

Em 29 de dezembro de 2008, a Lei n.° 11.892, institui a Rede Federal de 

Educacao Profissional, CientIfica e Tecnologica e muda a denominacao das 

unidades passando de UNED para Campus. 0 IFRR foi criado por essa Iei mediante 

a transformaçao do CEFET-RR em Instituto Federal. 

Em 2010 foi lançada a fase Ill do piano de expansao da Rede Federal e o 

IFRR contemplado corn urna unidade (campus), cujo processo de construcao e 

impiantacao está em andamento na zona oeste de Boa Vista, bern corno em 2014 o 

IFRR foi contempiado corn mais urna unidade, o Campus Avancado Bonfirn 

igualmente em processo de implantacao. 

Atualmente, o IFRR está estruturado corn urna Reitoria, quatro Campi e urn 

Campus Avancado, distribuldos pelo Estado, conforme mostra a figura 01 e 

detalharnento a seguir: 

a) Campus Boa Vista Centro - Pré-expansão, localizado na regiao central do 

Estado, em Boa Vista. Tern corno referência para o desenvolvirnento de suas 

atividades os rnunicIpios de Boa Vista, Bonfirn, Cantá, Normandia, Alto Alegre, 

MucajaI e Iracema; 
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Campus Novo Paraiso - Fase I, localizado na região sul do Estado, tern 

como referenda para o desenvolvimento de suas atividades os rnunicIpios de 

Caracaral, Cantá, São Luiz, São João da Baliza, Caroebe e Rorainópolis; 

Campus Amajari - Fase II, localizado na regiao norte do Estado, tern corno 

referência para o desenvolvirnento de suas atividades os municipios de Amajari, 

Pacaraima, Uirarnutã e Alto Alegre; 

Campus Boa Vista Zona Oeste - Fase Ill, localizado na zona oeste da 

cidade de Boa Vista, atualmente em fase de construcão e Irnplantacão. 

Campus Avancado Bonfim - Fase Ill, localizado no MunicIpio do Bonfim, 

atualmente em fase de construcao e lmplantacão. 

Figura 01: Mapa do Estado de Roraima corn a localizacao dos Campus IFRR 

RORAIMA 

Campus 	 - 	'-, 	BONFIM 

4J)  

Càpus Boo .  

Vista 	 - 
CsNovo 

Paraiso 

,ni P,,I.,r.ado 

Fonte: Brasil, MEC/SETEC 

No Campus Boa Vista Centro são ofertados 11 cursos de graduacao, sendo 

04 Cursos Superiores de Tecnologia e 07 Cursos de Licenciatura, dos quals 02 são 

ofertados pelo Programa PARFOR, via plataforma Freire da CAPES e 01 ofertado 

via Educação a Distância - EAD; 03 Cursos de POs-Graduacao Lato Sensu, sendo 

01 ofertado via EAD; 24 Cursos Técnicos de NIvel Médio presenclais, dos quais 04 

são ofertados pelo Programa Pro Funcionário via Rede e-TEC. 
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No Campus Novo Paralso são ofertados 03 Cursos Técnicos, sendo 02 

presenciais funcionando em regime integral corn habilitacao em Agropecuária e 

Agricultura Integrado ao Ensino Médio, 01 subsequente em Agropecuaria, 

desenvolvido no regime de Alternância - internato pleno. 

No Campus Amajari estâ sendo ofertado o Curso Técnico em Agricultura, 

integrado, subsequente e concomitante. 0 Campus também oferta o Curso Técnico 

em Agricultura no regime de Alternância - internato pleno para a comunidade 

indIgena, corn o Curso Técnico em Agropecuaria e Tecnologo em Aquicultura. 

No Campus Boa Vista Zona Oeste está sendo ofertado 02 Cursos Técnicos 

Subsequente, sendo 01 em Servicos PUblicos e 01 em Comércio. 

No Campus Avancado Bonfim oferta-se o Curso Técnico em Comércio 

Exterior e em Administraçao Subsequente. 

Além dos cursos regulares, nos campi do IFRR são ofertados também, 

Cursos de Qualificacao Profissional de Formacao Inicial e Continuada - FIC, Cursos 

do Programa Muiheres Mil Cursos Técnicos em Agropecuária e Aquicultura, e 

TecnOlogo em Aquicultura e do PRONATEC. Atualmente o IFRR atende a urn total 

de 8.944 alunos, sendo 4.231 matriculados nos cursos Técnicos, Superiores e de 

POs-Graduacao e 4.713 alunos matriculados nos cursos do PRONATEC, Muiheres 

mil e Profuncionário/Rede e-Tec. Para dar conta dessa demanda o IFRR conta corn 

urn quadro de pessoal constituIdo por 262 docentes efetivos e 342 técnicos-

administrativos distribuidos em seus Campus e Reitoria. A area de atuaçao do IFRR 

se estende pela soma das areas de abrangencia de todos os seus Campi, o que 

significa dizer praticamente todo o Estado de Roraima, incluindo também, 

especialmente através dos Campi Boa Vista Centro e Amajari, o atendimento as 

comunidades indIgenas das diferentes etnias, cuja localizacao está definida de 

acordo corn a demarcacão e homologacao das terras indIgenas, conforme figura 02 

a baixo: 
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Figura 02: Mapa do Estado de Roraima corn a identificacao das terras indigenas 
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No entanto, as limitacOes impostas, pelas peculiaridades regionais do Estado 

nos aspectos socioeconômicos, ambientais, geograficos e inclusive humano 

especialmente no que se refere a constituicao e localizacao da sua populaçao 

pulverizada em pequenas comunidades sediadas em localidades corn grandes 

distâncias entre si, enfrentando dificuldades de mobilidade e de acesso a 

informacao, as oportunidades educacionais e de formacao profissional, fazem corn 

que atualmente uma grande parcela da populacao do Estado nao tenha acesso as 

acOes do IFRR. Seja porque não podern se deslocar ate as unidades existentes, 

seja porque o IFRR ainda não atingiu essas comunidades corn suas acoes. 

Corn essa nova estrutura, o reitor do IFRR, professor Ademar de Araüjo Filho 

apresentou na Cârnara de Vereadores de Bonfim, em sessão plenária, na noite do 

dia 25 de junho de 2013, o Projeto de lmplantação do Campus Avancado, 

destacando a importância deste para desenvolvimento de atividades e acoes 

voltadas para a realidade dos arranjos produtivos locais, tendo em vista a meihoria 

qualitativa dos servicos daquela localidade e seu entomb. Apôs a explanação, os 

vereadores decidiram por unanimidade, a doação de urn terreno contendo uma 

estrutura minima de edificacao para a construcao do Campus Avancado Bonfim. 

Naquele momento, teve-se o marco legal da existência do Campus Avancado 

Bonfim. 
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No dia 23 de julho de 2013, corn a presenca da prefeita do Bonfim Lizete 

Spies no gabinete do reitor do IFRR, foi oficializada a assinatura do termo de cessão 

do terreno onde deverá ser construIdo o prédlo do Campus Avancado naquele 

municiplo. 

Após criterioso estudo de demanda e assinatura do terrno de compromisso de 

cessão do terreno, fol apresentada a comunidade do MunicIpio do Bonfim, a 

previsao de inicio das atividades para o segundo semestre de 2014, ofertando o 

Curso Técnico em Comércio Exterior Subsequente, funcionando provisoriamente na 

Escola Estadual Argentina Castelo Branco, cedida pelo Governo do Estado de 

Roraima por meio da Secretaria Estadual de Educaçao e Desporto. 

Frente a essa realidade e visando o cumprirnento de sua funcao social, o 

IFRR apresenta esta proposta pedagOgica contendo as descricOes do objetivo geral, 

dos objetivos especificos e as diretrizes que nortearâo a Proposta PedagOgica do 

Curso Técnico em Agronegôcio, na modalidade a distância, corn a definicao do 

currIculo, incluindo-se as condicOes necessárias ao funcionamento do curso, corn a 

especificacao dos recursos de pessoal e instalaçoes fisicas. 

3. JUSTIFICATIVA 

0 rnunicIpio de Bonfim encontra-se classificado no PIano Nacional de 

Desenvolvimento Regional - PNDR do Ministério da lntegracao Nacional como 

regiao dinâmica. 0 principal arranjo produtivo está no setor de servicos corn 68%, 

seguido do setor agrIcola corn 24,2 % e do setor industrial corn 5,6%. A implantação 

do Curso Técnico em AgronegOcio e relevante, iriicialrnente, pela localizacao 

geográfica do Campus Avancado do Bonfim, o qual está situado no municIpio de 

Bonfim que por vez faz fronteira corn Lethem (RepUblica Cooperativa da Guiana), 

cidade que dernanda por muitos produtos provenientes do agronegOcio. 

Corn areas produtoras situadas no Hemisfério Norte do planeta, o Estado 

caminha a passos rnodestos, mas fumes, para se tornar urn pequeno Mato Grosso 

localizado no extrerno node do Brasil na producao de alimentos de origern animal e 

vegetal, 0 que faz de Rorairna o rnais novo "eldorado" da soja é a atraente 

cornbinação entre terra barata, clima favorável, cultivares adaptadas a baixa latitude 

e facilidade logistica. No entanto, a oferta de profissionais para gerir e contribuir no 

desenvolvimento deste setor ainda e escasso, principalmente no rnunicIpio de 

Bonfim, mostrando a relevância do Curso em AgronegOcio para a regiao node do 



Estado. 

No campo educacional, segundo inforrnacao da atual Prefeita, o municipio de 

Bonfim dispoe da seguinte infraestrutura: 

Das 15 escolas estaduais, sornente 05 nao são indigenas e apenas uma está 

localizada na sede do municipio, as outras 10 escolas estaduais são indigenas; 

14 escolas municipais, das quais 08 são indigenas; 

Urn Campus da Universidade Virtual de Roraima - UNIVIRR; 

Urn Campus da Universidade Estadual de Roraima - UERR. 

Atualmente, o IFRR, Campus Avancado Bonfim, a partir da expedicao do ato 

autorizativo, estará preparado para receber entre 400 e 600 alunos, contribuindo 

assim para a disseminação de atividades e acOes voltadas para a realidade dos 

arranjos produtivos locais, tendo em vista a meihoria qualitativa dos serviços. 

Esta proposta é urn instrumento de construcão coletiva, tendo como 

justificativa os seguintes itens: 

A atuacão do IFRR no municipio do Bonfim e as comunidades do entomb; 

A inexistência de instituicoes de ensino que promovam a formacão profissional e 

tecnolOgica no ârnbito do municipio de Bonfim e de seu entomb; 

Os baixos indices socioeconômicos e os altos Indices de desigualdades 

persistentes na regiao, demandando a presença do poder publico corn açôes 

afirmativas que possibilitern ao cidadão a superacao de suas limitacoes, a insercao 

produtiva no mundo do trabaiho e a inclusão social; 

A localizaçao do municipio em regiao de fronteira internacional, cujo pals vizinho 

(RepUblica Cooperativa da Guiana) tern interesse em construir parcerias corn o 

Estado de Roraima e corn o IFRR na area de educaçao; 

Melhora exponencial das tecnologias e técnicas educacionais; 

Ampliacao de oportunidades onde os recursos são escassos, permitindo uma 

educaçao mais equitativa; 

Dá respostas flexiveis e personalizadas a uma diversidade cada vez maior de tipos 

de inforrnacao, educacão e treinamento; 

Atendirnento a urn grande nUmero de alunos e por custo muito mais baixo do que o 

ensino presencial. 

A proposta de oferta do Curso Técnico em Agronegocio Subsequente em EAD 

do Campus Avancado no municipio de Bonfim norteia-se pelo cornpromisso 
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institucional do IFRR corn sua missão, objetivos e finalidades, pela atencao aos 

principios educacionais e pedagOgvcos definidos na LDB, Lei n.° 9.394/96 e demais 

documentos complementares emanados do MEC e Conselho Nacional de Educaçao 

(CNE), além do respeito aos principios e direitos constitucionais que se 

consubstanciam em acoes que levern aos seguintes resultados e responsabilidades: 

Corn a tarefa primordial de educar melhor para gerar conhecimento, produzir 

riqueza e contribuir mais efetivamente para a solucao de nossos problemas sociais; 

Corn a construcao do ser holistico; 

Corn o acesso ao conhecimento e expansao de oportunidades de trabaiho e 

aprendizagem ao longo da vida. 

Corn a aprendizagem do aluno para superar a racionalidade tecnologica que 

valoriza rneios em detrirnento dos fins; 

Corn o respeito a dignidade da pessoa hurnana e seus direitos fundarnentais; 

Corn a construçao de urn Brasil menos desigual e exciudente; 

Corn a inclusâo social; 

Corn democratizacao do acesso ao Ensino Técnico püblico; 

Corn a oferta de ensino de qualidade em todos os cantos do pals. 

Ern referência as relacoes fronteiricas, o Brasil liga-se a Repüblica 

Cooperativista da Guiana através da ponte internacional, construida pelo Governo 

Brasileiro a partir do Municipio de Bonfim, sobre o rio Tacutu. A proximidade corn a 

cidade de Lethern na Guiana inglesa e a construcao da ponte uniu ainda mais os 

dois paises, exercendo urna forte influência tanto na comunidade de Bonfim, quanto 

na cornunidade de Lethern corn relacao ao uso da lingua (português e ingles), 

gerando situação propicia a irnplantacao do Programa Escola de Fronteira, que pode 

fu ncionar integrado ao Campus Avancado Bonfim. 

Em vista disso, dando continuidade a suas acOes e para contribuir corn a 

crescente qualificacâo dernandada pelo rnuniclpio de Bonfim, no cumprimento de 

sua missão e de sua funcao social, é apresentada esta proposta, corno resultado 

das pesquisas de demanda baseadas no setor de serviços, comércio varejista e a 

prestacao de servicos. Portanto, diante da missäo da Rede Federal em contribuir 

para o processo de desenvolvimento social e econôrnico do pals, justifica-se a 

irnplantacào do Curso Técnico em Agronegocio Subsequente. 
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OBJETIVOS 

4.1.Objetivo Geral 
Formar urn profissional atuante, comprometido corn a funcao social e 

cientIfica, que seja capaz de articular teoria a prática de forma competente, 

empreendedora e inovadora, compatIveis corn a area de Agronegocio. 

4.2. Objetivos EspecIficos 
s/ Empregar conhecimentos técnicos de gestao e comercializacao, visando 

excelência no rnercado agrIcola e agroindustriaL 

s/ Identificar os segmentos das cadeias produtivas do setor agropecuário. 

v' Avaliar custos de producao e aspectos econômicos para a comercializacao de 

novos produtos e servicos. 

" Construir acoes de marketing aplicadas ao agronegOcio. 

v' Organizar e executar atividades de gestao do negOcio rural. 

REQUISITOS DE ACESSO, PERMANENCIA E MOBILIDADE ACADEMICA 

0 acesso ao Curso Técnico em Agronegôcio Subsequente em EAD do 

Campus Avancado do Bonfim será realizado anualmente, em uma (mica etapa, 

através da avaliacao do histôrico escolar para ingresso no primeiro mOdulo. 0 

processo seletivo será oferecido aos candidatos que tenham certificado de 

conclusão do Ensino Médio. A distribuicao das vagas para as polIticas de acOes 

afirmativas/cotas sociais dar-se-á em cumprimento a Lei n.° 12.711, de 29 de agosto 

de 2012, para o acesso ao Curso Técnico em AgronegOcio Subsequente. Serâo 

reservadas 50% das vagas, sendo distribuldas entre os estudantes oriundos de 

famIlias com renda igual ou inferior a 1,5 satário-mInimo (um salário-mInimo e meio) 

per capita, para estudantes que tenham cursado integralmente o Ensino Médio em 

escolas püblicas e por estudantes que se autodeclararem pretos, pardos e 

indigenas, em proporcao no minimo igual a de pretos, pardos e indigenas na 

populacao da Unidade da Federacao onde está instalada a instituicao. 

PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

0 Profissional do Curso Técnico em Agronegocio Subsequente deverá: 
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v' 	Projetar e acompanhar empreendimentos agropecuarios; 

s/ Implantar, gerenciar e acompanhar o sistema de controle na producão 

animal e vegetal; 

v' Aplicar e acompanhar corn inovacoes tecnolOgicas o processo de 

monitoramento e gestao de empreendimentos; 

( Planejar e gerenciar os incrementos agricolas bern como os recursos 

humanos disponiveis para a producao; 

v' Buscar atualizaçao sempre, conhecendo as tendências de mercado da 

sociedade bern como a sua prod utividade; 

Planejar e acompanhar inovacoes tecnologicas de acordo corn as 

tendências do mercado; 

/ Implantar, gerenciar e acompanhar corn seguranca novas formas de 

criacao animal conforme a produtividade; 

/ Desenvolver o espIrito empreendedor. 

6.1.Area de Atuação do Egresso 
0 Técnico em Agronegocio Subsequente poderá atuar nos diversos 

segrnentos do agronegOcio como: propriedades rurais; ernpresas cornerciais; 

estabelecirnentos agroindustriais; ernpresas de assistência técnica, extensão rural e 

pesquisa, bern como em indUstrias de beneficiamento e comercializacao de produtos 

agroindustriais. 

6.2.Acompanhamento do Egresso 
Sendo urn recurso fundamental para a construcao de politicas nas acoes 

institucionais do IFRR, o Campus Avancado do Bonfirn, preve a criacao do NUcleo 

de Politicas de Acornpanhamento do Egresso, objetivando identificar as opinioes dos 

egressos acerca da sua formacao acadêmica e sua atuacao no rnundo do trabaiho, 

considerando a estrutura de ensino, pesquisa e extensäo. Para tanto, o NUcleo 

desenvolverá as seguintes acoes: 

V Construçäo de urn banco de dados corn inforrnacoes que possibilitem manter 

corn o egresso comunicaçao permanente; 

V Proporcionar ao egresso atualizaçao acadêrnica oferecendo cursos, 
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seminários e palestras direcionadas a complementacao profissional; 

v' Manutencao, no Site da lnstituicao, do Portal do Egresso, objetivando 

promover o relacionamento entre antigos colegas de curso, assim como 

eventuais encontros entre as turmas; 

v' Realizar o registro pessoal e socioeconômico dos egressos; 

v' identificar a aceitacao do nosso egresso junto ao mercado de trabaiho; 

v' Realizar urn processo de auto avaliação atual do egresso; 

v' Realizacão de parcerias corn empresas e instituicOes que gerem 

oportunidades aos egressos. 

7. 0RGANIzAcA0 CURRICULAR 

A organizacao curricular do Curso Técnico em AgronegOcio Subsequente 

observa as determinacoes legais presentes no Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos do Ministério da Educacao, bern como, as diretrizes definidas no Piano de 

Desenvolvimento Institucional do IFRR, a observância a Resolucao n.° 06, de 20 de 

setembro de 2012, Decreto n.° 5.154, de 23 de juiho de 2004, a Lei 9.394/96. 

A Proposta Curricular do Curso foi desenvolvida corn o objetivo de garantir a 

formaçao integral do discente, através da formaçao técnica, e a sua insercao no 

mundo do trabalho. Dessa forma, o curriculo deve oportunizar aos discentes a 

aquisiçao das competências e habilidades previstas no perfil profissional, como 

também o desenvoivimento de valores éticos, morais, culturais, sociais e politicos. 

Nessa perspectiva, o curriculo será desenvolvido através de diferentes 

procedirnentos didáticos pedagogicos como: atividades teóricas, demonstrativas, 

projetos que extrapole os limites da sala de aula, utilizacao de laboratOrios, estudos 

dirigidos na biblioteca e nas visitas técnicas, objetivando o dialogo constante corn os 

discentes, a troca e o fortalecimento de experiencias. 
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7.1. Estrutura Curricular 

PARTRAXWOM 
Ambientacäo em educacâo a distância 45 45 

lntroducao a lnformática 45 45 
Matemática Financeira para Agronegócio 45 45 

Portugues Instrumental 45 45 
Associativismo e Cooperativismo 45 45 

TOTAL DA PARTE DIVERSIFICADA 

45r 

45 225 

lntroducao a Agropecuaria 90  90 
Agricultura Familiar  75 
lntroducao ao Agronegócio 90  90 
Administracao Rural  75  75 
Contabilidade Rural  60  60 
Fundamentos de Economia e Comercializacao  60  60 
Empreendedorismo  45  45 
Qualidade e Seguranca alimentar  60 60 
Responsabilidade Social e Ambiental em Agronegôcio  45 45 
LogIstica para Agronegócio  45 45 
PolIticas Governamentais no Agronegócio  45  45 
Direito Agrário e Ambiental  75 75 
Turismo Rural 75  75 
Gestäo de Produtos e Marcas  45 45 
Marketing  45 45 
Planejamento e Elaboracao de Projetos  45 45 

Total ParteTécnica 240 3Th 360 975h 
Diversificada + Parte Técnica 225 + 975h 1.200h 
Estágio Curricular Supervisionado 80 I 	80 1 360h 

Carga Horária Total I 	I .36Ohoras 
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7.2. Representacão Gráfica do Processo Formativo 

FLUXOGRAMA 

Ambientação em Educacao a Distância 
lntroducão a Informática 
Portugues Instrumental 

Módulo 1 	 > Matemática Financeira paraAgronegOcio 
Turismo Rural 
Agricultura Familiar 
lntroduçao ao Agronegocio 

lntroduçäo a Agropecuária 
Administraçäo Rural 
Contabilidade Rural 
Associativismo e Cooperativismo 

Modulo 2 	> Empreendedorismo 
Estagio Curricular Supervisionado I 
PolIticas Governamentais no Agronegócio 
Fundamentos de Economia e Comercializaçâo 

Gestão de Produtos e Marcas 
Marketing 
Estàgio Curricular Supervisionado II 
Qualidade e Seguranca Alimentar 

Módulo 3 	> Planejamento e Elaboraçao de Projetos 
Direito Agrario e Ambiental 
LogIstica para Agronegócio 
Responsabilidade Social e Ambiental em Agronegocio 

Carga Horária Total 
1360 horas 
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7.3. Ementários 
Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegôcio Subseguente 

Código 	lComponente Curricular Carga Horána (h) 
AED 	Ambientacao em Educaçao a Distãncia MODULO I 145 
EMENTA 
Conhecer as concepcoes e legislação em EaD. Ambiente virtual de ensino e aprendizagem, bern como suas 
metodologias de estudo baseadas nos principios de autonomia, interacao e cooperação. 
Objetivos Gerais: 
Compreender o conceito de EAD como modalidade de ensino, suas especificidades, definiçoes e evolucão ao 
longo do tempo; Participar de uma comunidade virtual de aprendizagem; Conhecer as regras de convivéncia 
para participacão em comunidades virtuais e as ferramentas de comunicacao: emoticons, netiqueta, clareza, 
citaçoes e diretrizes de feedback; Participar de atividades de ambientacao no Moodle e experirnentar seus 
recursos e ferramentas como forma de viabilizar sua participacão como aluno virtual em disciplinas posteriores 
do seu Curso Virtual. 
Conteudo 
Da Educação a Distãncia a Educacao Virtual; A Sala de Aula Virtual Moodle; 0 Professor, o Aluno e a 
Comunidade Virtual; 0 Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle; Filosofia do Moodle; Ferrarnentas do 
Moodle: Materiais de Estudo e Atividades; Quern é o aluno Virtual?; Comportamento autônomo: Auto-
aprendizagem; Gerenciamento do tempo; Regras de convivência e Ferramentas de comunicacao: emoticons, 
netiqueta, clareza; citaçOes, ética, diretrizes para feedback; Ambientes Virtuais de Aprendizagem; As 
Dimensöes da Avaliação; Fundamentos da Avaliação Educacional; Avaliaçao em Ambientes Virtuais 
Interativos; Instrumentos e Procedimentos deAvaliacao dos alunos e da disciplina lntrodução a EAD. 
Referenda! Básico: 
GONZALEZ, M. Fundamentos da Tutoria em Educacao a Distância. Avercamp, São Paulo, 2005. 
LITWIN, E. (org.). Educacão a Distãncia: temas para o debate de uma nova agenda educativa. Artmed, 
Porto Alegre, 2001. 
MOREIRA, M.O. Processo de Avaliacao em Cursos a Distância. In. EaD: uma articulacao entre teoria e 
prática. Giusta, A.S e Franco, I. M. (org) Ed.PUC-Minas Virtual,2003. 
PALLOFF, R & PRATT, K. 0 Aluno Virtual: um guia para trabalhar corn estudantes on-line. Vinicius 
FigueiraArtmed, Porto Alegre, 2004. 
PIVA, D. et al. EAD na prática: planejamento, método e ambientes de educacäo online. Elsevier, Rio de 
Janeiro, 2011. 
VAN DER LINDEN, M. M. G. Diálogo didático mediado on-line: subsIdios para sua avaliacão em 
situacOes de ensino-aprendizagem. Tese de Doutorado. Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis, 2005. 
VALENTE, J. A.; ALMEIDA, M. E. B. (org). Formacao de Educadores a Distância e lntegracao de midias. 

lAvercamp São Paulo, 2007. 
I Referencial Complementar: 
HARASIM, L. M. et al. Learning Networks: a feild guide to teaching and learning online. Third printing. MIT 
Press. Cambridge, Massachusetts, London, England: 1997. 
PRETI, Oreste(Org.) Educacao a Distância: construindo significados. PIano, BrasIlia, 2000. 
PALLOFF, R & PRATT, K. Construindo Comunidades de Aprendizagem no Ciberespaco: estrategias 
eficientes para a sala de aula on-line. Traducão: VinIcius Figueira. Artmed, Porto Alegre, 2002. 
UNAM - Virtual Educa. Ciudad de México.2005. 
TAROUCO, L. 0 Processo de Avaliacao na Educacao a Distância. Publicado em: 
http.//www.pgie. ufrps. br/web  folioEaD/bib/jotecala rtigo6/a  rtiqo6. html. Acesso em 25 de agosto de 2016. 

Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegocio Subseguente 
Codigo Componente Curricular ICarga Horána (h) 
IF lntroduçao a lnformática MODULO I 145 
EMENTA 
Identificar as componentes lôgicas e fIsicos do computador. Operar soluçoes de softwares utilitários e para 
escritOrio. Utilizar a internet de forma segura e fazer usa dos seus diversos serviços. 
Objetivos Gerais: 
Capacitar a aluno profissionalmente, ensinando a manusear as principais ferramentas do computador, tais 
como editores de texta (Word, Notepad, etc), Planilhas eletrônicas (Excel), apresentaçaa grafica (aprender a 
mexer no computador, entender como funciona, etc), entre muitas outras coisas. 
ConteUdo  



Conceitos bâsicos de informática; Ferramentas para produção e ediçao de textos; Ferramentas de navegação 
e busca na Internet; Planilhas eletrOnicas e apresentacao de slides. 

I Referencial Básico: 
MARçULA, M.; BRNINI FILHO, P. A. Informática: conceitos e aplicacoes. Erica, São Paulo, 2008. 
MANZANO, A. L. N. G.; MANZANO, M. I. N. G. Estudo Dirigido de Informática Básica. Erica, São Paulo, 2008. 
NORTON, P. lntroducao a lnformática. Pearson Makron Books, São Paulo, 2007. 
Referencial Complementar: 
CAPRON, H. L.; JOHNSON, J. A. lntroducao a Informática. Pearson, São Paulo, 2004. 
CAI9ARA JUNIOR, C. lnformática, internet e aplicativos. lbpex, Curitiba, 2007. 
GLENWRIGHT, J. Fique por Dentro da Internet. Cosac Naify, São Paulo, 2001. 
SCHAFF, A. A sociedade lnformática: as consequências sociais da segunda revolucao industrial. 
Brasiliense, São Paulo, 2007. 
VELLOSO, F. C. lnformática: conceitos básicos. Elsevier, Rio de Janeiro, 2004. 

Ementa e Referéncias Curso Técnico em Agronegócio Subseguente 
Côdigo 	lComponente Curricular lCarga Horária (h) 
P1 	lPortugu6s Instrumental MODULO I 145 
EMENTA 
Ler e compreender textos da area profissional. Niveis de linguagem e adequação linguistica. Comunicação 
oral e escrita. Gramática aplicada. Redacão técnica. 

LObjetivos Gerais: 
Exercitar a leitura e a interpretaçao de diversos tipos e modalidades textuais, como pre-requisito para a 
produção de textos e compreensão das relaçoes existentes entre suas estruturas e seus contextos. 
ConteUdo 
Técnicas de leitura, análise e compreensão textual; A estrutura logica e os elementos da coesão e coerência; A 
fragmentaçao do Texto; Nocão de texto: conceitos básicos; 	Produçao textual escrita - gêneros: dissertativo, 
narrativo e descritivo; 	A construção da resenha; Análise dos generos e tipologias textuais; Os elementos 
essenciais do processo de comunicação; Linguagem, lingua e fala; 0 emprego da crase; 0 emprego dos 
porquês, mas, mais, mau, mal, ha, a, a, e outros casos especiais de homônimos e parônimos; Concordãncia 
verbal e Nominal; Ortografia; Nova ortografia da Lingua Portuguesa; Redaçao Oficial: Relatório, Oficio, E-mail 
comercial, reguerimento, carta, aviso, etc.; 0 uso de pronomes de tratamento em redacoes oficiais. 
Referenda! Básico: 
BECHARA, 	E. Gramática escolar da lingua portuguesa. Ampliada e atualizada pelo Novo Acordo 
Ortogréfico: Nova Fronteira, Rio de Janeiro, 2010. 
CEGALLA, D. P. Novissima gramática da lingua portuguesa. Companhia Editora Nacional, São Paulo, 
2005. 
CUNHA, C.; CINTRA, L. Nova gramática do português contemporâneo. Nova Fronteira, Rio de Janeiro, 
2001. 
Referencial Complementar: 
BLIKSTEIN, I. Como falar em pUblico: técnicas de comunicacão para apresentacoes. Atica, São Paulo, 
2010. 
KOCH, I, G.V. A coesäo Textual. Contexto, São Paulo, 1989. 
MANUAL DE REDAçA0 DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA (2002). 
http://www.planalto.gov.br/ccivil  03/manual/manual.htm. Acesso em 25 de agosto 2016. 
MARCUSCHI, Luiz AntOnio. Producao textual, anâlise de gêneros e compreensäo. Parabola Editorial, São 
Paulo, 2008. 
POLITO, R. Assim e gue se fala: como organizar a fala e transmitir idéias. Saraiva, São Paulo, 2005. 

Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegôcio Subseguente 	 -- 
Codigo lComponente Curricular 	 jCaTq Horária (h) 
lAP l introdug5o aAgropecuária MODULO II 	 90 
EMENTA  
Formas de Organizaçao Social; Principios da Administraçào; NocOes da Administracão Rural; Principios e 
técnicas da Extensão Rural; Sustentabilidade econOmica e ambiental da propriedade agpcuária. 
Objetivos Gerais: 
Oportunizar a qualificação de profissionais, a fim de acompanhar as tendéncias tecnolôgicas do setor 
agpecuario 	Maximizar a utilização da infraestrutura da_lnstituição_ampliando o numero de habilitaçOes 
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existentes; proporcionar a habilitaçäo profissional em curto prazo, observando-se as exigencias e expectativas 
da comunidade regional; colocar a disposiçâo da sociedade urn profissional apto ao exercicio de suas funcoes 
e consciente de suas resnsabilidades. 
Conteüdo 
Agricultura: aspectos econômicos; Principais culturas (importância; botânica; clirna e solo; cultivares e plantio; 
nutricão e adubaçao; manejo de plantas daninhas; manejo de pragas e doencas; irrigação; coiheita; secagern; 
beneficiamento e armazenamento; atualidades da cultura; Visita Tecnica); Expansao da fronteira agrIcola; 
Pecuária; Principais raças de animals domesticos; Sistemas e estatisticas de produçao animal; lmportância 
econômica e social da criacao de animals domésticos; Terminologia pecuária. 
Referencial Básico: 
RILEY, C. M. C. Alternativas para tornar sua fazenda lucrativa. Aprenda Fácil, Viçosa, 2001. 
COSTA, R. Viabilidade econômica. AS-PTA, Rio de Janeiro, 1992. 
ESCORCIO, J. R. Comercializacao de produtos agricolas. AS-PTA, Rio de Janeiro, 1993. 
Referencial Complementar:  
CORDEIRO, A. Gestão de bancos de sementes comunitários. AS-PTA, Rio de Janeiro,1993. 
COSTA, R. Viabilidade econômica. AS-PTA, Rio de Janeiro, 1992, 
DENARDI, R. A. ABC da economia rural. AS-PTA, Rio de Janeiro, 1992. 
KELM, Martinho Luiz. Controle financeiro de associacôes. Ed. AS-PTA, Rio de Janeiro, 1992. 
LIMA,L.C.OANTUNES, V. N. B. lntroducao ao Agronegócio. FundacãoCEClERJ, Rio de Janeiro, 2010. 

Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegócio Subseguente 
Codigo lComponente Curricular_ ICarga Horâna (h) 
AF 	Agricultura Familiar MODULO I 	 175 
EMENTA 
Estudar sistematicamente e criticamente abordagens e construçoes teáricas a respeito da "Agricultura 
Familiar", bem como suas problematizaçOes conceituais. A importãncia histOrica e contemporânea da 
producao familiar na agricultura. A relação entre sustentabilidade e sistemas de produçao agrIcolas familiares, 
suas articulacoes, convergências, impasses e limites em urn campo de possibilidades. Os elementos e 
estrategias para uma agricultura familiar sustentável no mundo agrário contemporãneo. 
Objetivos Gerais: 
Estudar as principais contribuiçSes teóricas sobre as sociedades camponesas e a agricultura familiar. Discutir 
os aspectos conceituais de desenvolvimento rural. Discorrer sobre as perspectivas teOricas e práticas do 
desenvolvimento rural brasileiro, corn ênfase na agricultura familiar. 

I ConteUdo 
Unidade familiar; Agroindüstria; Agricultura familiar; Politica agricola; Modernizaçao da agricultura familiar; A 
diversidade da agricultura familiar brasileira; PRONAF; Pluriatividade; Multifuncionalidade da agricultura; 
Reforma agrária; Sustentabilidade; Seguranca alimentar; Desenvolvimento territorial; EMBRAPA; GIPAF; 
Extensão Rural; 
Referencial Básico: 
ALMEIDA, J. Da Ideologia do Progresso a ldeia de Desenvolvimento (Rural) Sustentável, In: ALMEIDA, J. 
& NAVARRO, Z.(Orgs.), Reconstruindo a Agricultura, POA, UFRGS,1997. 
LAMARCHE, H.( ORG.). A Agricultura Familiar. UNICAMP, Campinas, 1993. 
VERGARA Sylvia Constant. Métodos de coleta de dados no campo. Atlas, São Paulo, 2009 
Referencial Complementar:  
HURTADO, A. G. & D'ACUNA, E. G.. Las Variables Ambientales en Ia Planificaciôn del desarrollo, IN: 
SUNKEL, 0. & GLICO, N. Estilos de Desarrollo y Medio Ambiente en Ia America Latina. Fondo de Cultura 
Econômica, Mexico, 1981. 
KAUSTKI, K. A Questao Agrária. Proposta, São Paulo, 1980. 

I  LENIN, V. I. 0 Desenvolvimento do Capitalismo na Russia (col. Os Economistas). Abril Cultural, São 
Paulo, 1982. 
LOCH, C.; NEUMANN, P. S.; ZAMPIERI, S. Cadastro Técnico Multifinalitãrio Rural: Uma Ferramenta para 
Promover o Desenvolvimento Local Sustentável. UFSM, Santa Maria, 2000. 
OLIVEIRA, R. C. 0 trabalho do antropologo. UNESP, São Paulo, 2000. 	 - 

Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegócio Subseguente 
Codigo lComponente Curricular 	 Carga Horána (h) 
IAN 	lntrodução ao Agronegacio MODULO II 	 90  
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EMENTA  
Definicoes e Cenârio do agronegôcio no Brasil. Cadela de produção. Agrobusiness. Agroindüstria. Tecnologias 
da empresa rural. 

I Objetivos Gerais: 
Introduzir o conhecimerito em agronegOcio. Oferecer uma visão sistémica do agronegócio. Conhecer Os 
insumos agropecuários. Conhecer Os insumos agropecuârios. Conhecer caracterIsticas proprias do setor 
agroindustrial antes da porteira". Conhecer caracterIsticas do setor agroindustrial "fora da_porteira". 

[conteUdo 
Unidade familiar; Agroindüstria; Agricultura familiar; PolItica agricola; Modernizacao da agricultura familiar; A 
diversidade da agricultura familiar brasileira; PRONAF; Pluriatividade; Multifuncionalidade da agricultura; 
Reforriia agrária; Sustentabilidade; Segurança alimentar; Desenvolvimento territorial; EMBRAPA; GIPAF; 
Extensão Rural; 
ReferencialBásico:  
ARAUJO, M.J. Fundamentos do agronegócio. Atlas, São Paulo, 2007' 
BRUM, A. L.; MULLER, P. K. Aspectos do Agronegócio no Brasil. Unijui, 2009. 
CALADO, A. A. C. Agronegócio. Atlas, São Paulo, 2008. 

I Referenda! Complementar: 
BUAINAIN, A. M. Agricultura Familiar e Inovacao Tecnologica no Brasil - Coleçao: Agricultura, lnstituiçaes 
e Desenvolvimento. UNICAMP, 2008. 
BATALHA, Mario Otávio. Gestao Agroindustrial. GEPAI: Grupo de estudos e pesquisas. Atlas, São Paulo, 
2001. 
MENDES, J. T. G.; PADILHA JR., J. Agronegocio - Uma Abordagem Econômica. Prentice Hall Brasil, 2007. 
MONTOYA, M. A.; PARRE, J. L. 0 Agronegocio Brasileiro no Final do Século XX: realidade e perspectivas 
regional e internacional. Passo Fundo: UPF, 2000. 
ZYLBERSZTAJN, D.; NEVES, M. F.; NEVES, E. M. Aqroneqócio do Brasil. Saraiva, Rio de Janeiro, 2006. 

Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegocio Subseguente 
CodigpJCoponenteCurncular aHoa (h) çg 	rán 
MFA IMatematica Financeira paraAgronegocio 	MODULO I 145 
EMENTA 
Resolver problemas financeiros usando métodos dedutivos; desenvolver conceitos e ferramentas para análise 
de investimentos 
Objetivos Gerais: 
Capacitar o aluno para que aplique Os conhecimentos matemáticos para solucionar problemas e cálculos 
r&acionadosâadministraçao de agronegócios.  
ConteUdo  
Juros simples e compostos. Classificação das taxas de juros. Desconto de titulos. Indices financeiros; Rendas; 
Amortizaçao de emprestimo; Métodos de análise de investimentos; Substituiçao de equipamento; Leasing; Uso 
de planilhas eletrônicas e calculadoras financeiras. 
Referencial Bâsico: 
ASSAF NETO, A., Matemática Financeira e suas Aplicaçoes. Atlas, São Paulo, 2008. 
FEIJO, R. Matemática financeira corn conceitos econômicos. Saraiva, Rio de Janeiro, 2009. 
HUMMEL, P R V, PILAO, N E. Matemática financeira e engenharia econômica. Thomson Pioneira, 2009. 
Referenda! Complementar: 
ALMEIDA, J. T. S. Câlculos Financeiros Corn Excel e HP-12c. Visual Books, 2008. 
Dl AUGUSTINI, C A e ZELMANOVITS, N. Maternática Aplicada a Gestão de Negócios. FGV, 2005. 
MEND0NcA, L. G. et. al. Matemática Financeira. FGV, 2007. 
VERAS, L. L. Matemática Financeira. Atlas, São Paulo 2007. 
VIEIRA SOBRINHO,J. D. Maternática Financeira. Atlas,São Paulo, 2000.  

Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegócio Subseguente 
Código lComponente Curricular Carga Horaria(h) 
AC Associativismo e Cooperativismo MODULO Il 145 
EMENTA  
Ambiente Social e Organizacional; Origem histórica das organizacôes; Participaçao; Gestão participativa; 
Associativismo; PrincIpios do cooperativismo; Classificacao e organização das cooperativas; Fundação 
funcionamento de cooperativas; OrganizaçOes não governamentais; lnstitutos; Fundacôes; Politicas Püblicas e 
implementacao de programas de incentivo ao associativismo e cooperativismo; outras formas de coope  racao; 
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Organizaçoes cooperativas e associativas. 
Objetivos Gerais: 
Criar condicoes para que o aluno atue de maneira critica e criativa na gestao de cooperativas e associaçöes, 
provendo não apenas referências teOricas e conceituais, mas principalmente referências técnicas e 
metodologicas que permitam combinar os requisitos necessários a gestao competitiva das instituiçoes 
cooperativistas elou associativistas, corn urn posicionarnento ético comprometido corn os ideais do 
cooperativismo. 
Conteódo 
Ambiente Social e Organizacional; Origern histOrica das organizaçoes; Participacao; Gestão participativa; 
Associativismo; Principios do cooperativismo; Classificacão e organizacão das cooperativas; Fundaçao e 
funcionamento de cooperativas; Organizaçoes não governarnentais; Institutos; Fundaçoes; Politicas Püblicas e 
implementação de programas de incentivo ao associativismo e cooperativismo; Outras forrnas de cooperaçao; 
Orgariizaçaes cooperativas e associativas. 
Referenda! Básico: 
GAIGER, L. l.(org.). Sentidos e Experiências da Economia Solidária no Brasil. UFRGS, Rio Grande do Sul, 
2004. 
MINISTERIO DAAGRICULTURA— Instituto Nacional de Colonizacão e ReforrnaAgrária. Lei cooperativista - 
n.0 5.640 de 16/12/71. Brasilia: 1971. 
PINHO, D. B. Gênero e desenvolvimento em cooperativas. SESCOOP/OCB, ESETEC Editores associados 
São Paulo, 2000. 
Referenda! Complementar: 
FROEHLICH, J. M. Desenvolvimento Rural: Tendéncia e Debates Contemporâneos. ljui, Unijul, 2006. 
MONZONI M. Impacto em renda do microcrédito. Petrópolis, São Paulo, 2008. 
RECH, D. Cooperativas: uma alternativa de organizacão popular. DP&A, Rio de Janeiro, 2000. 
SCHARDONG, A. Cooperativa de Crédito - Instrumento de Organizacao Econômica da Sociedade. Rigel, 
2002 
SINGER, P. SOUZA, A. R. A economia solidária no Brasil. Contexto, São Paulo, 2000. 

Ementa e Referências Curso Técnico em Agrnnegócio Subseguente 
Cog ojcomponente Curricular 	 CargHorana(j___ 
AR 	Administrag5o Rural MODULO II 	 75 
EMENTA 
Administrar empresa rural e analisar o ambiente geral e operacional, permitindo uma tomada de decisão 
correta sobre as oportunidades e ameaças para a empresa rural. Avaliar a rentabilidade econômica dos 
diversos sistemas de producão agricola através do levantamento de custos de producao, do conhecimento das 
relaçoes entre os segmentos da cadeia produtiva, e do instrumental de planejamento, proporcionando 
meihores rendimentos econômicos para a empresa rural. 
Objetivos Gerais: 
Contextualizar a Administração Rural como instrumento de acão para o profissional do AgronegOcio; Conhecer 
os principais conceitos da Administracao Rural aplicados a unidade de producão agropecuária e aos 
mercados; Conhecer as metodologias e os instrumentos necessários para avaliar o desempenho econômico 
de unidades de produçao; Determinar custos de produçao dos principais produtos agropecuários; Conhecer a 
aplicacao das principais técnicas utilizadas no planejamento de atividades agropecuárias. 
ConteUdo 
Administracão rural: A Empresa Rural; 0 Contexto das Empresas Rurais e o Agronegocio; Areas Empresariais 
- Producao, Financas, Comercializacão e Marketing Rural, Recursos Humanos; 0 Processo Administrativo - 
Planejamento, Organização, Direçao, Controle. lmplantaçao de sistema de controle agropecuário: Apuracão 
de resultados apôs a irnplantacão de sistema de controle; Cálculo de custos, lucros e indicadores de balanco. 
Referenda! Básico: 
BARBOSA, J. S. Administracao rural a nivel de fazendeiro. Nobel, São Paulo, 1984. 
BATALHA, M. 0. Gestão agroindustrial. Atlas, São Paulo, 1997. 
CHIAVENATO, I. lntroducao a Teoria Geral da Administracao. Campus, Rio de Janeiro, 2002. 
Referenda! Complementar: 
KOTLER, P. Administracao de Marketing. Pioneira, São Paulo, 2005. 
MEGIDO, J. L. T.; XAVIER, C. Marketing e agribusiness. Atlas, São Paulo, 1998. 
SILVA, J. P. Análise financeira das empresas. Atlas, São Paulo, 1995. 
WEBER, J. E. Matemática para economia e administracao. Harbra, São Paulo, 1986. 
ZYLBERSZTAJN, D. C.; NEVES, M. F. Economia e gestao dos negócios agroalimentares: conceitos 
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gerais, evolucao e apresentacao do sistema agroindustrial. Pioneira, 	Paulo, 2000. 

Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegocio Subseguente 
Codigo lComponente Curricular 	 jCarga Horária (h) 
CR lContabilidade Rural MODULO II 	 60 
EMENTA 
Abordagem básica da atividade rural; 0 patrimônio da empresa agricola; Administracão rural moderna; 
Controle gerencial; Fluxo contábil na atividade Rural; Gastos pre-operacionais e Novos projetos agropecuários 
na exploraçao agropecuaria; Exaustão e amortizacão na agropecuaria; Contabilidade na Pecuária. 
Objetivos Gerais: 
Conhecer os conceitos contábeis e financeiros básicos; saber interpretar os demonstrativos contábeis; saber 
calcular e interpretar os indicadores financeiros para a tomada de decisôes gerenciais; montar e interpretar 0 
fluxo de caixa. 
ConteUdo 
Atividade rural - Conceitos bâsicos: Empresas rurais, Contabilidade rural, Ano agricola x ano civil, Atividade 
agricola, Atividade pecuária; Forma jurIdica de exploração na agropecuária; Fluxo contábil na atividade 
agricola; Culturas temporárias: Gusto x despesa, colheita, custo de armazenamento; Culturas permanentes: 
Colheitas ou produçao, custos indiretos, depreciação, Perdas extraordinárias; Depreciaçao na agropecuária: 
Cultura agricola, implementos agrIcolas, pecuárias; Casos de exaustão, casos de amortização; Planificacao 
contábil; 
Contabilidade da pecuária: Classificaçao do gado para corte e reprodução, Curto e longo prazo na pecuaria. 
Referenda! Básico: 
CREPALDI, S. A. Contabilidade rural. Atlas, São Paulo, 2005. 
MARION, Jose Carlos. Contabilidade bãsica. Atlas, São Paulo, 1996. 
MARION, J. C. Contabilidade rural: contabilidade agricola, contabilidade da pecuária. Atlas, São Paulo, 
2000. 
Referenda! Complementar: 
ANGELES, Pedro Einstein dos Santos. Manual de tributos da atividade rural. Atlas, São Paulo, 2002. 
BERTI, Anélio. Contabilidade geral. Icone, São Paulo, 2001. 
NEPOMUCENO, F. F. H. Contabilidade rural e seus custos de produ(;ao. lOB Thomson, São Paulo: 2004. 
MARION, J. C. Ensino da contabilidade. Atlas, São Paulo, 2001. 
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Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegócio Subseguente 
Código Componente Curricular 	 ICarga Horária ()_____ 
FEC I Fundamentos de Economia e Gomercializaçao MODULO II 	 60 
EMENTA  
Microeconomia e macroeconomia aplicadas ao agronegôci 	Micro: tópicos sobre comportamento do 
consumidor, teoria da firma e noçöes de Organização industrial. Macroeconomia: instrumentos de politica 
macroeconOmica (e os impactos na agricultura) e questoes envolvendo comércio internacional. Mercados e 
precos agrIcolas. Aspectos da demanda e da oferta de produtos agroindustriais. Análise e Acompanhamento 
de Mercados Fisicos. Planejamento da Comercializacão. 
Objetivos Gerais: 
Fornecer elementos teôricos que facilitem a compreensao da agricultura em contexto de economias 
capitalistas retardatárias e refletir sobre o caso brasileiro tanto do ponto de vista das determinaçöes que a 
acumulaçäo industrial coloca sobre a agricultura quanto do ponto de vista das formas de organização da 
produçao e do processo de trabalho. Avaliar e aplicar as principais práticas de comercializacao. 
ConteUdo  
Economia; Microeconomia. Macroeconomia; Teoria de mercados e preços; Oferta e demanda; Formação de 
preços; 	Mercados; 	Custos de produção; 	Função de produçao; 	Função de custos; 	Lei da escassez; 
Particularidades dos produtos comercializáveis; Mecanismos de comercializacão; Modelo para escolha dos 
mecanismos de comercialização; Estrategias em mercados de futuros e opçôes; Formas de Comercialização; 
Contratos; Cooperativas; Mercados de Produtos e "Commodities"; Mercado Futuro. 
Referencial Bésico: 
HULL, J. C. Fundamentos dos mercados futuros e de opcoes. Bolsa de Mercadorias & Futuros, São Paulo, 
2005. 
MARQUES, P. V.; MELLO, P. C.; MARTINES FILHO, J. G. Mercados futuros agropecuários: exemplos e 
aplicacaes para o mercado brasileiro. Elsevier, Rio de Janeiro, 2008. 
VASCONCELLOS, M. A. 5.: GARCIA M. E. Fundamentos de Economia. Saraiva, São Paulo, 2002. 
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Referencial Complementar: 
BRUM, A. 0 desenvolvimento econômico brasileiro. Vozes, Rio de Janeiro, 2001. 
MENDES, J. T. G. Economia: fundamentos e aplicacoes. Prentice Hall, São Paulo, 2004. 
PORTER, M. E. Estratégia competitiva: técnicas para análise de indiistrias e da concorrência. Campus, 
Rio de Janeiro, 1996. 
PINHO, D.; VASCONCELLOS, M. A. S. Manual de economia. Saraiva, São Paulo, 2003. 
ROSSETTI, J. P. lntroducao a economia. Atlas, São Paulo, 2003. 
ZUIN, L. F. S.; QUEIROZ, T. R. AgronegOcios: gestao e inovacao. Saraiva, São Paulo, 2006. 

Ementa e Referëncias Curso Técnico em Agronegocio Subseguente 
Código Componente Curricular 	 Icarga Horâria (h) 
EMP lEmpreendedorismo MODULO II 	 45 
EMENTA 
Sistemas e processos organizacionais. Empreendedorismo e pIano de negôcio. lntrodução a qualidade e 
produtividade. Estudo dos componentes do processo de desenvolvimento da capacidade empreendedora e 
inovadora dos indivIduos, indicando os instrumentos necessãrios ao aluno no planejamento, execuçao e 
controle das atividades inovadoras e empreendedoras. 
Objetivos Gerais: 
Desenvolver o espirito empreendedor. 	Identificar oportunidades de negócio. Desenvolver competências 
especificas do empreendedor. Potencializar aspectos cognitivos, emocionais e comportamentais para uma 
postura ativa diante da vida e da carreira profissional. 
Conteado  
Empreendedorismo: Conceitos iniciais, o que é ser urn empreendedor, histOrico; Caracteristicas e habilidades 
empreendedoras; 0 empreendedor e o intra-empreendedor; Definindo o empreendimento: Identificando 
oportunidades, A escoiha do negôcio, Definição do mercado-alvo; Formação de uma microempresa: Formas 
juridicas da empresa, Etapas e processos de constituição, Funçoes, sistemas e métodos de trabalho; 0 pIano 
de negócio: Definição e técnicas de utilização de softwares, Sumário executivo, Análise de mercado, 0 pIano 
de marketing, 0 pIano de gestão de pessoas, 0 pIano operacional, 0 pIano financeiro; 
Referencial Bãsico: 
BUSINESSWEEK. Empreendedorismo: as regras dojogo. Nobel, São Paulo, 2008. 
CAVALCANTI, M.; FARAH, 0. E.; MARCONDES, L. P. Empreendedorismo estrategico: Criacão e Gestão 
de Pequenas Empresas.: Cengage Learning, São Paulo, 2008. 
LOZINSKY, S. Implementando empreendedorismo na sua empresa. M. Books, São Paulo, 2009. 

§iLL Q. Empreendendo novos negOcios em corporacães. Atlas, São Paulo, 2005. 
Referencial Complementar: 
ARAUJO FILHO, G. F. Empreendedorismo criativo. Ciência Moderna, Rio de Janeiro, 2007. 
DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo na prática: mitos e verdades do empreendedor de sucesso. 
Campus, Rio de Janeiro, 2007. 
SABBAG, P. Y. Gerenciamento de projetos e empreendedorismo. Saraiva, São Paulo, 2009. 
DRUCKER. P F lnovacao e espirito empreendedor: prática e principios. São Paulo, 2003, 
DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: Transformando idéias em negócios. Campus, Rio de Janeiro, 
2001. 

Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegocio Subseguente 
Codigo Componente Curricular 	 Carga Horária (h) 
QSA 	Qualidade e SegurançaAlimentar MODULO III 	 160 
EMENTA 
Gestão da Qualidade. Conceitos Básicos e Evoluçao da Qualidade. Principios da Qualidade. Ferramentas da 
Qualidade. Normas da Qualidade. Boas práticas de fabricaçao. Análise de Perigos e Pontos criticos de 
controle. Rastreabilidade. 
Objetivos Gerais: 
Capacitar os alunos para que conhecam os conceitos de Produçao e Qualidade. Reconhecer e aplicar 
métodos e/ou sistemas de Controle de Qualidade; Conhecer e aplicar as Iegislacaes gerais e especificas 
vigentes, interpretando resultados analiticos ou ser capaz de proceder a inspeção sanitâria sobre serviços e 
produtos alimenticios, e desta forma elaborar ou interpretar laudos conclusivos; conhecer, entender e aplicar 
Métodos de Controle de qualidade, em particular o Sistema de Análise de Perigos e Pontos Criticos de 
Controle- APPCC, e seus principios. Identificar e preconizar as Boas Práticas de Fabricação, (BPF), e os 
Procedimentos OperacionaisPadrao, (POPS), em Serviços deAlimentação e Nutriçao. 
Conteádo  
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Gestão da Qualidade: 0 que é qualidade, qualidade do produto alimenticio, o que o consumidor deseja: 
PrincIpios da Qualidade: Os principios de Gestão da qualidade, os 10 mandamentos da Qualidade; Conceitos 
Básicos e Evolução da Qualidade: Evoluçao da qualidade, conceitos, qualidade e Seguranca Alimentar; 
Ferramentas da Qualidade: Bàsicas, Auxiliares; Normas da Qualidade: ISO 9000, ISO 22000; Boas Práticas de 
Fabricação: 0 que são BPF e sua importância, CIP, Manual de BPF; Análise de Perigos e Pontos CrIticos de 
Controle: Perigos fisicos, Perigos qulmicos, Perigos biolôgicos, Principios APPC; Rastreabilidade: 0 que é 
rastreabilidade, Aplicação na indüstria de alimentos. 
Referencial Básico: 
GIORDANO, J. C.; GALHARDI, M. G. Análise de perigos e pontos criticos de controle: APPCC. SBCTA, 
São Paulo, 2007. 
NM-ISSO 22000 Sistema de gestao para seguranca de alimentos - Requisitos para qualquer organizacão 
na cadeia produtiva de alimentos (ISO 22000:2005, IDT). ABNT, São Paulo, 2008. 
PALADINI, E. P. Gestâo da qualidade: teoria e prática. Atlas, São Paulo, 2004. 
Referencial Complementar:  
GERMANO, P. M. L.; GERMANO, M. I. S. Higiene e vigilância sanitária de alimentos: qualidade das 
matérias-primas, doencas transmitidas por alimentos, treinamento de recursos humanos. Manole, São 
Paulo, 2008. 
JAY, J. M. Microbiologia de alimentos. Artmed, Rio Grande do SuI, 2005. 
OGA, S.; CAMARGO, M. A.; BATISTUZZO, J. A. 0. Fundamentos de toxicologia. Atheneu, São Paulo, 2008. 
VALENTE, F. L. S. Direito humano a alimentacao adequada: desafios e conquistas. Cortez, São Paulo, 
2002. 
SILVA JUNIOR, E. A. Manual de controle higienico-sanitário em alimentos. Varela, São Paulo, 2007. 

Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegocio Subseguente 
Codigo ComppnenteCumcuIar 	 jCargaJorária (h) 
RSAA Responsabilidade Social e Ambiental em Agronegocio MODULO III 	145 
EMENTA 
O papel do administrador de agronegócios na preservacao do meio ambiente. Conceitos de Sustentabilidade 
em Agronegocios. Solos; Atmosfera; Climatologia; Hidrologia; Mananciais. Sistemas de Recuperação e de 
Reincorporacão Ambientais. Reciclagem. Embalagens de Agrotoxicos. Tratamento de Efluentes e Desejos da 
Produção Agroindustrial. 
Objetivos Gerais: 
Conceituar e evidenciar Responsabilidade Social, Relatórios e Balanços Sociais. Apresentar o método GAlA- 
Gerenciamento de Aspectos e Impactos Ambientais e o SICOGEA Sistema Contábil Gerencial Ambiental e sua 
aplicabilidade junto as empresas. Explicar a Contabilidade; Benchmarking e Pollticas Ambientais. Apresentar a 
Demonstração do Valor adicionado (DVA). Apresentar casos reais de aplicacão de Sistema de Gestão Contábil 
Ambiental. 
Conteádo  
Questao ambiental e social 	no mundo e no ambiente administrativo; 	Desenvolvimento sustentável e 
crescimento econômico; Ecoeficiência e outros modelos de gestao ambiental; Sistemas de gestão ambiental; 
Gestão de organizaçOes do terceiro setor. 
Referencial Básico: 
GOODMAN, D.; SORJ, B.; WILKINSON, J. Da lavoura as biotecnologias: agricultura e indüstria no 
sistema internacional. Campus, Rio de Janeiro, 1992. 
SACHS, I. Estratégias de transicao para o século XXI: desenvolvimento e meio ambiente. Studio Novel, 
São Paulo, 1993. 
NUVOLARI, A. Esgoto Sanitário: Coleta, Transporte, Tratamento e Reuso Agricola. Edgard Blucher, São 
Paulo, 2011. 
BARBIERI, J.C. Desenvolvimento e Meio ambiente. Vozes, 2000. 
ReferencialCornp!ementar:  
GUERRA, J.T.; CUNHA, S.B. Impactos Ambientais Urbanos no Brasil. Bertrande, Brasil, 2001. 
DERISIO, J.C. Introducao ao Controle da Poluicao Ambiental. São Paulo, 1992. 
CONAMA - Conseiho Nacional do Meio Ambiente. Resoluçao n.° 003 de 28 de junho de 1990. Publicada no 
D.O.U. 22/08/90, 1990. 
CALLENBACH, E.; CAPRA, F.; GOLDMAN, L.; LUTZ, R.; MARBURG, S. Gerenciamento Ecologico. 
Cultrix/Almana, 1993. 
TACHIZAWA, T. Gestäo ambiental e responsabilidade social corporativa: estratégias de negócios 
focadas na realidade brasileira. Atlas, São Paulo, 2002. 



Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegocio Subseguente 
Codigo 	IComponente Curricular ICarga Horária (h) 
LA 	ILogfstica para Agronegocio MODULO ill 	 45  
EMENTA 
Cadeias de suprimentos. Conflguraçoes de redes logisticas. Gestão de estoque. Transporte. Distribuiçao. 
Fluxo dos materiais. Pedidos. Movimentação rodoviária de produtos agricolas. Gerenciamento de risco. 
Objetivos Gerais: 
Gerenciar a cadeia de suprimentos de produtos agropecuários. Apresentar Os conceitos de LogIstica Integrada 
e mostrar as inter-relacoes entre Logistica e processo produtivo agricola: plantio, tratos cuiturais e colheita das 
culturas. Incentivar a pesguisa de soluçoes de problemas de logistica na agricultura. 
ConteUdo 
Cadeias de Producão Agroindustrial; Previsão de demanda; Conceitos de logistica empresarial, estrategia e 
planejamento da logistica, sistema de transporte, processamentos de pedidos e sistemas de informação, 
controle de estoques, armazenagem de produto, movimentacão de mercadorias, decisöes de compras de 
programação e dos suprimentos, decisöes de localizacão das instalaçoes, custos logIsticos, logistica 

'integrada, cadeia de suprimentos; Planejamento e controle de frota; Otimização de roteiros de máguinas. 
Referenda! Básico: 
BALLOU, R. H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos. Bookman, 2006. 
BERTAGLIA. Logistica e Gerenciamento da Cadeia de Abastecimento. Saraiva, Rio de Janeiro, 2009. 
BOWERSOX, D; COOPER, M. B; CLOSS, D J. Gestão Logistica de Cadeias de Suprimentos. Bookman, 
2006. 
FLEURY, P. F., et al. Looistica Emresarial - A Perspectiva Brasileira. Atlas, São Paulo, 2000. 

CAIXETA-FILHO. Gestão de Logistica do Transporte de Cargas. Atlas, São Paulo, 2002. 
CHRISTIPHER, M. Logistica e Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. Estrategia para a Reduçao de 
Custos e Melhoria dos Serviços. Pioneira, São Paulo, 1997. 
GAMEIRO, C. Sistemas De Gerenciamento de Transportes. Atlas, São Paulo, 2001. 
LAMBERT, D. M.; STOCK, J. R.; VANTINE, J. G. Administracao Estrategica da Logistica. Vantine 
Consultoria, São Paulo, 1999. 
PIRES, S. R. I. Gestão da Cadeia de Suprimentos: Conceitos, Estrategias, Préticas e Casos. Atlas, São 
Paulo, 2004. 
VERGARA, S. C. Projetos e relatórios de pesquisa em administracao. Atlas, São Paulo, 2000. 

Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegócio Subseguente 
Codigo Componente Curricular 	 ICarga Horária (h) 
PGA PolIticas Governamentais noAgronegOcio MODULO II 	 145 
EMENTA 
Conjuntura do AgronegOcio. Poilticas Macroeconômicas. Politica Agricola. Politica florestal e de producão 
ambiental. Politica comercial. Politica industrial. Politica de investimentos püblicos. Cenário lnternacional do 
AQforôcio. Linhas de crédito. 
Objetivos Gerais: 
Estudar o conjunto das politicas agricolas, seus instrumentos e impactos para o desenvolvimento agricola e 
agrário brasileiro. Analisar os processos da modernização da agricultura, da implantacão dos complexos 
agroindustriais e o desenvolvimento dos mercados agricolas em decorréncia das politicas agricolas adotadas. 
Compreender o funcionamento das politicas agricolas e desenvolver o conhecimento interdisciplinar, analitico 
e critico da polItica agricola no Brasil. Apresentar informacoes para a perfeita compreensão das mediacOes 
que precedem a fortção das politicas püblicas e que acompanham sua implementaçao. 
ConteUdo 
Noçoes Básicas de Economia; 0 desenvolvimento econômico brasileiro; Politicas 
Macroeconômicas; Conjuntura do agronegócio; Estrutura e Organizaçao do Sistema Agroindustrial; Politica 
agricola. PolItica florestal e de proteçâo ambiental; Politica comercial; Cenário Internacional do Agronegocio. 
Referenda! Básico: 
BACHA, C. J. C. Economia e poiltica agricola no BrasH. Atlas, São Paulo, 2004. 
PESSANHA, L. & WILKINSON, J. Transgénicos, recursos genéticos e seguranca alimentar: o que estã 
em jogo nos debates? Armazém do lpê, São Paulo, 2004. 
PIN HO, D. B; VASCONCELLOS, M A S. Manual de Economia - Equipe de Professores da USP. Saraiva, Rio 
de Janeiro, 2006. 
ReferencialComplementar 
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EVANS, P. Autonomia e Parceria: Estados e transformacao industrial. UFRJ, Rio de Janeiro, 2004. 
GREMAUD, A. P.; AZEVEDO, P. F.; DIAZ, M. D. M. lntroducao a Economia. Atlas, São Paulo, 2007. 
MOREIRA, J. 0. C.; TIMACO, F. Economia - Notas lntrodutórias. Atlas, São Paulo, 2009. 
VASCONCELLOS, M. A. S.; GARCIA, M. Fundamentos de Economia. Saraiva, Rio de Janeiro, 2008. 
TROSTER, R.L; MOCHON, F. lntroducao a Economia. Pearson Education do Brasil, São Paulo, 2002. 

Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegocio Subseguente 
coggo omponente Curricular 	 Icrg Horária (h) 

~D ireitoAgrario eAmbiental MODULO III 	 75 DAA 
EMENTA 
Direito do Trabalho. Direito Comercial. Contratos Sociais, Concordata, Titulos de Crédito, Sociedades Civis e 
Comerciais, Falência; Direito Tributário; Direito Civil; Codigo de Propriedade Industrial; Reserva de Mercado; 
Legislacao de lmportaçao/Exportaçao; Codigo do Consumidor; Transferéncia de Tecnologia. 
Objetivos Gerais: 
Preparar e formar os futuros profissionais corn competências especificas para a atuação nas questoes de 
Direito AgrarioeAmbientaireiacionadocornoAgronegOdo.  
ConteUdo 
A questão agrâria: Direito Agrario; Terras devolutas; Faixa de fronteira; Legislacão Brasileira corn enfoque 
agrário e arnbiental; INCRA; Irnóvel rural; Môdulo rural; LatifUndio; Empresa rural; MinifUndio e Parceleiro; 
PIanos, zoneamento e cadastro; Tributação da terra; Colonização; Contratos agrários: arrendamento e 
parceria; Aforarnentos; Sesmarias; Estatuto do trabalhador rural; Cooperativas; Areas prioritárias; Justiça e 
processos agrários. 
Referencial Básico: 
BULGARELLI, W. Normasjuridicas empresariais. Atlas, São Paulo, 1996. 
BASTOS, C. R. Curso de direito financeiro e direito tributário. Saraiva, Rio de Janeiro, 1996. 
BASTOS, C. R. Curso de direito administrativo. Saraiva, Rio de Janeiro, 1998. 
OLIVEIRA, U. M. Principios de Direito Agrário na Constituicao Vigente. Juruá, Paranâ, 2008. 
Referenda! Complementar: 
BULGARELLI, W. Sociedades comerciais. Atlas, São Paulo, 1998. 
BULGARELLI, W. Direito comercial. Atlas, São Paulo, 1998. 
VENOSA, S. de S. Código civil: obrigacoes. Atlas, São Paulo, 1996. 
VENOSA, S. de S. Direito Civil: teoria geral. Atlas, São Paulo, 1997. 
ZAINAGHI, D. S. Curso de legislaçao social. Atlas, São Paulo, 1998.  

Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegocio Subseguente 
Côdigo 	lComponente Curricular Carga Horâria (h) 
TR 	Turismo Rural 	MODULO I 175 
EMENTA 
Conceitos. Potencial turIstico de propriedades rurais. Planejamento e gestão do Turismo. Marketing turistico. 
lrnpactos ambientais, socioculturais e econômicos do Ecoturismo. Normas de seguranca nos produtos 
turisticos. Legislacao ambiental. Politicas püblicas para o segmento turIstico. 

jet!vos Gerais: 
Informar ao aluno a origem e expansão do turismo no espaco rural. Abordar diferentes tipos de turismo que 
ocorrern no espaco rural. Promover a compreensão das especificidades do Turismo Rural. Promover visitas 
técnicas em empreendimentos turIsticos no espaco rural visando o conhecimento prático dos diferentes tipos 
de turismo. Despertar no alurio o interesse pelo conteüdo programático além de oferecer subsidios para seu 
aprofundamento na carreira escolhida. 
ConteUdo 
Turismo 	no 	espaço 	rural; 	Diferenças 	básicas 	entre 	turismo 	rural, 	turismo 	aventura 	e 	ecoturismo; 
CaracterIsticas do turismo rural; Desenvolvimento de produtos de turismo rural; Politicas, programas e projetos 
de turismo rural no mundo e no Brasil; Caracteristicas do ecoturismo; Desenvolvimento de produtos de 
ecoturismo: Politicas, programas e projetos de ecoturismo no mundo e no Brasil; CaracterIsticas do turismo de 
aventura; Desenvolvimento de produtos de turismo de aventura; Politicas, programas e projetos de turismo de 
aventura no mundo e no Brasil. 

RODRIGUES, A. B. Turismo Rural. Contexto, São Paulo, 2003. 
ALMEIDA, J. A.; RIEDL, M. (Orgs). Turismo Rural: ecologia, lazer e desenvolvimento. EDUCS, São Paulo, 
2000. 
UVINHA, R. R. (gj. Turismo de Aventura: reflexães e tendéncias. Aleph, São Paulo, 2005. 
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LINDBERG, K. Ecoturismo - urn ciuia øara planejamento e qestäo. Senac, São Paulo, 1995. 

ALMEIDA, J. A.; FROEHLICH, J. M.; RIEDL, M. (org). Turismo Rural e desenvolvimento 
UFSM, Rio Grande do Sul, 2000. 
FENNELL, D. A. Ecoturismo. Contexto. São Paulo, 2002. 

~

GOIDANICH, K. L. Turismo Ecológico. SEBRAE, Rio Grande do Sul, 1998. 
SOUZA, A. M.; CORREA, M. V. M. Turismo conceitos definicoes e siglas. Valer, Manaus, 2000. 
RODRIGUES, A. B. Turismo e ambiente: Reflexães e propostas. Hucitec, São Paulo, 1997. 

sustentãvel. 

Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegocio Subseguente 
Codigo lComponente Curricular 	 ICarga Horária (h) 
GPM 	I Gest5o de Produtos e Marcas MODULO III 	 45 
EMENTA 
lnovacao em produtos. Novos produtos. 0 ciclo de vida do produto. PortfOlio de produtos. Gerenciamento do 
portfolio de produtos. Marcas. Embalagem e rotulagem. Gerenciamento dos produtos e marcas nas 
organiçoes.  
Objetivos Gerais: 
Fornecer ao profissional do AgronegOcio suporte para compreender a importância da tomada de decisão na 
gestão de produtos e marcas. Estimular o desenvolvimento de escalas de atitudes envolvendo: funcionários, 
especialistas, cidadãos, politicos, cortsumidores e compradores. 
Conteádo 
DecisOes sobre produto; Decisöes sobre marca; Decisöes sobre embalagem; Evolução do produto; Politica de 
precos; Distribuicão e ciclo de vida do produto; Comunicacao do produto; Servico coma diferencial do produto. 
Referenda! Básico: 
GOBE, A. C. et al. Gerencia de Produtos. Saraiva, São Paulo, 2003. 
KELLER, K.L.; MACHADO, M. Gestão estrategica de marcas. Pearson Prentice Hall, São Paulo, 2006. 
KOTLER, P. Administracäo de Marketing. Atlas, São Paulo, 2005. 
SANTOS, D. G.; MATTAR, F. N. Gerencia de Produtos. Atlas, São Paulo, 2003.  
Referenda! Complementar: 
BERRY, L.L. e LAMPO, S.S. Marcas fortes nos servicos. HSM Management, São Paulo, 2005. 
COSTA, A.R. Marketing promocional para mercados competitivos. Atlas, São Paulo, 2003. 
DIAS, S. R. Gestão De Marketing. Saraiva, São Paulo, 2006. 
TYBOUT, A. M.; CALKINS, T. Branding. Gestão de produtos e marcas. Atlas, São Paulo, 2006. 
KAPFERER, J. As Marcas.Capital da Empresa: CornoDesenvolver Marcas Fortes. Bookman, 2003. 

Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegocio Subseguente 
Código Componente Curricular 	 ICarga Horária (h) 
MARK MarkengMODULOlU 	 45 
EMENTA 
Contextualizaçao HistOrica e conceitos básicos de Marketing: fundamentos e prática. Administraçao 
estrategica de marketing. Segmentacao de mercado. Estudo da concorréncia. Análises de cenários no 
contextode marketing. ElaboracaodepianosmercadolOgicos.lmportânciadosempreendedores. 

I Objetivos Gerais: 
Conhecer Os conceitos de marketing; conhecer o processo de planejamento de marketing; saber aplicar o 
composto mercadológico de marketing em organizacoes do agronegócio. 
ConteUdo 
Elaboração do piano de marketing da empresa e no planejamento e implementaçao de acOes de marketing 
pontuais; Organizaçao empresarial. Logistica. Planejamento de marketing. Legislacão; Comportamento do 
consumidor; Análise de mercado; Publicidade. Marketing mixe de clientes; Comunicaçao. Telemarketing; 
Elaboraç5oerealiza27ao de estudos de mercado. 
Referenda! Bãsico: 
DIAS, S. R. (org). Gestão de Marketing. Saraiva, São Paulo, 2006. 
KOTLER, P.; KELLER, K. L. Administracao de Marketing. Pearson Prentice Hall, São Paulo, 2006. 
KOTLER, P.: KARTAJAYA, H.; SETIAWAN, I. Marketing 3.0. Elsevier, Rio de Janeiro, 2010. 

COUTO, K. M. B. Marketing Sob Medida. Fortium, Brasilia, 2008. 
DANTAS, E. B. Marketing Descomplicado. Senac, Distrito Federal, 2005. 
LAS CASAS, A. L. Marketing de varejo. Atlas, São Paulo, 2004. 
RICHERS, R. Marketing. Neqôcio, São Paulo, 2000. 
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IZANONE, L. C. Marketing estratégico e competitividade empresarial. Novatec, São Paulo, 2007. 	 I 

Ementa e Referências Curso Técnico em Agronegocio Subsequente 
Côdigo Componente Curricular 	 Carga Horária (h) 
PEP planejamento e Elaboraçao de Projetos MODULO III 	 45 
EMENTA  
Projetos: conceito. Planejarnento e elaboraçäo. Pesquisa: relatório e técnica de apresentacao de trabalhos 
cientificos. 
Objetivos Gerais: 
Comparar Os resultados e avaliar o custo/beneficio das atividades contabilizando mao de obra, recursos 
hurnanos, máquinas, 	implernentos, equiparnentos e rnateriais, dando ao aluno condiçoes de avaliar a 
viabilidade de urn projeto. 
ConteUdo  
As bases do planejamento; Análise de situacao; Matriz de planejamento de projeto; Planejamento operacional; 
Monitoramento de projetos. 
Referencial Básico: 

I (.0N IAUUI-<, (J. ft "Avaliacao Social de Projetos'. Atlas, tiao Paulo, 1ö1. 
FRANCO, M. W.; SANçAO, W. 'Planejamento, Elaboracao e Análise'. Atlas, São Paulo, 1983. 
POMERANZ, L. "Elaboracao e Análise de Projetos". Hucitec, São Paulo, 1985. 
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabaiho cientifico. Cortez, São Paulo, 2000. 
Referencial Complementar:  
BACHA, E. 'Análise Governamental de Projetos de Investimento no Brasil." IPE - Ref. Pesquisa, 1971. 
GITMAN, L. "Administracao Financeira". Haper & Row do Brasil, São Paulo, 1984. 
LEAL, E. J. M. Urn desafio para o pesquisador. A forrnulaçao do problema de pesquisa. Contraponto, Itajal, 
2002. 
SOLOMON, E.; PRINGLE, J.J. 'Introducao a Administracao Financeira". Atlas, São Paulo, 1981. 
GIL, A. C. Como elaborar Droietos de øesciuisa. Atlas. São Paulo, 2008. 

7.4. Terminalidades Intermediárias 
A Proposta Pedagógica do Curso Técnico em Agronegocio Subsequente não 

preve terminalidades intermediárias. 

7.5. Prática Profissionat Integrada 
0 Curso Técnico em Agronegôcio Subsequente contemplará a cada rnOdulo, 

atividades extraclasses reservadas para o envolvimento dos estudantes em 

práticas profissionais integradas entre Os diversos componentes curriculares. 

Nestas práticas profissionais, tambérn seräo contempladas atividades 

complementares como aulas de campo. 0 planejamento para a escolha dos temas 

nessas atividades serão definidos junto corn a equipe pedagógica, docentes e 

discentes. 

7.6. Estagio Curricular 
0 Estágio Curricular Supervisionado, de carater obrigatôrio para a conclusão 
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do Curso, é urn dos instrumentos para a pratica profissional integrada, articulando o 

ensino, a pesquisa e a extensão na formacao do profissional Técnico em 

AgronegOcio. Terá uma carga horária de 160 horas e poderá ser realizado pelo 

discente a partir do MOdulo II, seguindo a regulamentacao especIfica de Estagio do 

IFRR, bern como a Lei Federal n.° 11.788, de 25 de setembro de 2008. 

o Estagio Curricular Supervisionado deve articular a formacao teOrica corn a 

vivência profissional, confrontando situacOes concretas e próprias do espaco 

profissional do Técnico em Agronegocio corn a construcao do conhecimento 

profissional, por meio dos processos de ensino, de pesquisa e de extensão, 

oportunizando reflexôes e revisôes de conceitos e novas tecnologias construidas 

pelo discente durante sua formacao acadêmica. 

O discente poderá realizar o Estágio Curricular Supervisionado em empresas 

e/ou instituiçOes conveniadas cu parceiras, sob acompanhamento e/ou supervisao 

de urn docente orientador da instituicäo indicado pela Coordenacäo do Curso (bern 

como urn supervisor no local onde será realizada a atividade). 

O Estágio Curricular Supervisionado nao gera vInculo empregatIcio. Os 

proced imentos relativos ao Estagio Curricular Supervisionado serão realizados 

conforme preconiza a legislacao vigente. 

A metodologia para o Estagio Curricular Supervisionado será definida pelos 

docentes, coordenadores e discentes. Ao iniciar a atividade de conclusão do curso, o 

discente deverá apresentar urn PIano de Atividades elaborado em conjunto corn o 

profissional que será responsável pelo seu acompanhamento. Tal pIano de 

atividades deverá ser aprovado pela Coordenacao de Curso. 

O PIano de Atividades de Estágio deverá conter os objetivos gerais e 

especificos, as atividades que serão desenvolvidas, a bibliografia a ser consultada, a 

metodologia a ser ernpregada e o parecer da Coordenacao de Curso. 

Para a conclusao do Estagio Curricular Supervisionado, o discente 

apresentará (por escrito) o Relatório Final a Coordenacao do Curso, a qual o 

submeterá a avaliacao para conclusão do curso, preferencialmente pelo orientador 

do Estágio. Para aprovacao, o discente deve alcancar a nota minima de 7,0 (sete). 

A nota atribuIda ao RelatOrio Final será encaminhada a Coordenacao 

responsável pelo Estágio, que a informará ao setor de Registro Acadêmico para a 

expedicao do diploma, após a verificacao de inexistência de qualquer pendência do 
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discente na instituicao. 

Caso o estudante possua tempo de prática profissional para solicitar 

aproveitamento das atividades de Estagio, poderá faz&-lo seguindo os trâmites 

definidos no campus. 0 aproveitamento poderá ser de ate 80% (oitenta por cento) 

da carga horária total do Estágio. 

7.7. Práticas Interdisciplinares 
Corn o objetivo de contribuir para articulacao entre ensino, pesquisa e 

extensäo e a flexibilidade curricular possibilitando o desenvolvimento de atitudes e 

açOes empreendedoras e inovadoras, tendo como foco as vivências da 

aprendizagem para capacitação e para a insercão no mundo do trabalho, as 

atividades interdisciplinares serão desenvolvidas no decorrer do curso por meio de 

atividades integradas nos diversos componentes curriculares como também no 

arnbiente virtual de aprendizagem. 

7.8. Atividades Complementares 
A articulacao entre ensino, pesquisa e extensão e a flexibilidade curricular 

possibilitam o desenvolvimento de atividades e de açoes empreendedoras e 

inovadoras, tendo como foco as vivências da aprendizagem para capacitacao e para 

a insercao no mundo do trabalho. 

Portanto, o Curso preve o desenvolvimento de seminários, de fOruns, de 

palestras, de visitas técnicas, de realizacao de estágios não curriculares, de cursos 

de pequena duracao e de outras atividades que articulern o curriculo a temas de 

relevância social. As atividades complementares serão validadas corn a 

apresentacao de certificados ou atestados, em que se apresentem o nümero de 

horas e a descricao das atividades desenvolvidas. 

0 discente poderá aproveitar ate 10% da carga horária total destinada ao 

Estágio Curricular Supervisionado por meio destas atividades complementares, 

desde que apresentem estrita relacao corn o curso e que sejam devidarnente 

comprovadas. 

Para tanto, o discente deve entrar corn o requerimento solicitando o 

aproveitamento destas atividades complementares, por meio de processo, no Setor 

de Protocobo do Campus. 
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8. CRITERIOS E PROCEDIMENTOS DE AvALIAcA0 

0 Campus Avancado do Bonfim seguirá Os procedimentos estabelecidos na 

Organ izacao Didática. 

8.1. Avaliação da Aprendizagem 
A avaliacao deve ser urn processo contInuo, dinâmico, diagnostico e 

formativo, focada na aprendizagem e no desenvolvimento do estudante. A avaliacao 

compreende a verificacao do rendimento ou desempenho do aluno e a apuracao da 

frequencia. De acordo corn o Artigo 83 da Organizacao Didática do IFRR a avaliacao 

do conhecimento adquirido pelo discente poderá ser realizada através de todos ou a 

combinacao de no mInimo 2 (dois) dos seguintes instrumentos: Elaboracao de 

portifOlio; Trabalhos individuais e/ou coletivos; Provas escritas; Resolucao de 

exercIcios; Desenvolvimento e apresentacao de projetos; Seminários; RelatOrios; 

Provas praticas; Provas orais. 

A aprovaçao do aluno em cada componente curricular está vinculada a 

assiduidade e a avaliaçäo do rendimento. A assiduidade será registrada durante as 

aulas presenciais pelo tutor presencial, no Diário de Classe, por meio de lista de 

presenca, correspondendo a 20% da carga horária do componente curricular. Os 

80% restante serão registrados através do acesso virtual no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA), sendo controlado pelo tutor a distância. Para efeito de 

acompanhamento do rendimento dos alunos, serão aplicados, durante o periodo 

letivo, diferentes instrumentos de avaliacao. As avaliacoes poderao ser: exercicios, 

provas, trabalhos, fichas de observacOes, relatOrios, questionários, entre outros, 

sendo ao final de cada avaliacao, a Nota Parcial (NP). Destaca-se que 60% da 

avaliacao da aprendizagem deverá ser nos encontros presenclais e os 40% 

restantes no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

Os resultados das avaliacoes deverão ser expressos em notas que variam de 

zero (0,0) a dez (10,0) pontos, admitida apenas a fracao de cinco décimos (0,5). 

Para ser considerado aprovado, o aluno, ao final do periodo letivo, obterã a Nota 

Final (NF), obtida por rneio da media aritmética obtidas nas Notas Parciais (NPs): 

NP1 + NP2+ NP3+ ... NPs 
NF = 

Total de NPs 
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Será considerado aprovado no curso, o discente que, ao final de cada 

componente curricular, apresentar as seguintes condicOes: 

Frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) do componente 

cursado, comprovado assiduidade nas aulas presenciais, bern corno 

acompanhamento, acesso e entrega das atividades no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA) dentro dos prazos estipulados pelo professor. 

Nota Final (NF) igual ou superior a 7,0 (sete) pontos em cada urn dos 

componentes curriculares. 

Será considerado reprovado o aluno que apresentar: 

Frequencia inferior a 75% (setenta e cinco por cento) das aulas dadas em urn dos 

componentes curriculares; 

Nota Final (NE) inferior a 7,0 (sete) pontos em qualquer dos componentes 

curriculares. 

0 aluno terá direito a recuperaçao do componente curricular se atingir no 

mInimo 30 (trinta) pontos, nas avaliacOes do ambiente virtual (AVA) e no mInimo 30 

(trinta) pontos, nas avaliacoes presenciais. 

8.2.Aproveitamento e Procedimentos de Avaliação de Competéncias 
Profissionais Anteriormente Desenvolvidas 

As competências anteriormente desenvolvidas pelos discentes, que estão 

relacionadas corn o perfil de conclusão do Curso, poderao ser avaliadas para 

aproveitarnento de estudos nos terrnos da Iegislacao vigente. 

Assirn, poderäo ser aproveitados os conhecimentos e as experiencias 

desenvolvidas: 

Em componentes curriculares cursados em outros cursos de mesmo nIvel ao 

que se pretende realizar o aproveitamento, obedecendo aos critérios 

expressos em regulamentaçao especIfica; 

Em experiências em outros percursos formativos e/ou profissionais, em 

cursos de Educacao Profissional de Eormacao Inicial e Continuada de 

trabaihadores, no trabalho ou por outros rneios informais, mediante a 
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solicitacao do discente, e posterior avaliacao deste, por meio de banca 

examinadora conforme regulamentacao prOpria. 

A avaliacao para aproveitamento de conhecimentos e de experiências 

anteriormente desenvolvidas, corn indicaçao de eventuais complementacoes ou 

dispensas, será de responsabilidade da Coordenacao de Curso, assirn como do 

Departamento de Ensino e do docente responsável pelo componente curricular no 

môdulo em que a solicitacao foi realizada. A Coordenaçao de Curso deverá nomear, 

quando necessário, uma comissão de especialistas da area para analisar o pedido 

do discente, indicando, se necessária, a documentação comprobatoria desses 

conhecimentos e dessas habilidades desenvolvidas anteriormente, bern como as 

estrategias adotadas para avaliacao e Os resultados obtidos pelo discente. 

0 aproveitamento, em qualquer condicao, deverá ser requerido em época 

especIfica prevista no calendário escolar, devendo aguardar a devida análise e 

parecer dos setores envolvidos (ou da comissão nomeada para este fim, se for o 

caso), corn indicacao de eventuais complernentacOes. 

8.3.Avaliação do Curso 
0 acompanharnento e avaliacao do Curso Técnico em AgronegOcio 

Subsequente será realizada pela Comissão PrOpria de Avaliacao - CPA, levando em 

consideraçao a participacao dos docentes, técnicos administrativos, discentes e da 

cornunidade externa. Será de responsabilidade da CPA diagnosticar as fragilidades e 

elaborar urn relatOrio a ser encaminhado aos setores competentes para as devidas 

providências. 

8.4.Avaliação pelo Sistema de Acompanhamento e Avaliação dos Cursos da 
Rede e-Tec BrasH - SAAS 

A avaliacao pelo SAAS possibilita a identificacao de potencialidades e 

fragilidades da oferta de cursos, polos e componentes curriculares. Os instrumentos 

avaliativos serão realizados através de questionários aplicados online de seis em 

seis meses para todos os envolvidos no processo: gestores, alunos, professores, 

coordenadores e tutores. 
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8.5.Avaliacao da Proposta Pedagogica do Curso 
Corn base nas novas exigências do mundo do trabalho e pelas 

transformacoes soclais e cientIficas, percebemos a necessidade do monitoramento e 

avaliaçao das acOes contempladas na Proposta PedagOgica do Curso Técnico em 

AgronegOcio Subsequente. 

Essa avaliacao deverá envolver os professores, alunos e gestores, sendo os 

procedimentos da avaliacao distribuldos da seguinte forma: 

Na avaliacão do corpo discente sobre o curso: Os alunos deverão 

observar na avaliacao o contexto dos componentes curriculares ministrados no que 

tange: carga horária, conteüdo curricular, procedimentos metodologicos, bern como 

os aspectos extra sala de aula como infraestrutura e relacoes discentes-docentes-

gestao. Os instrumentos utilizados pelos alunos na avaliacao da proposta 

pedagogica do curso serão elaborados pela comissäo da CPA. 

Na avaliacao do corpo docente e gestores em relaçao ao PPC: Os 

docentes deverao avaliar o PPC durante a semana de planejamento e na avaliaçao 

deverão observar os seguintes aspectos: identificacao de deficiências e 

potencialidades; estabelecimento de novos objetivos, metas, estratégias de acao e 

conteüdo; adequaçäo das instalaçoes para o desenvolvirnento das atividades 

previstas na Proposta PedagOgica do Curso; nUmero de laboratOrios e condicao de 

funcionamento; biblioteca e atualizaçao de acervo bibliográfico; disponibilidade de 

recursos rnultimeios; relacão do pIano curricular corn as necessidades da sociedade 

e da comunidade em geral. 

8.6.Atendimento ao Discente 
.1 Atendimentos: Envolvimento de Pedagogos, Assistentes Sociais e PsicOlogos 

responsáveis pela identificacao de problemas de aprendizagem, evasäo, 

desistências, para a elaboracao de estrategias que minimizern os problemas 

apresentados; 

v' Desenvolvimento de programas de acoihimento aos alunos, viabilizando sua 

integracão no meio acadêmico; 

v lnclusão dos alunos corn necessidades educacionais especiais; 

v' Participaçao do discente no processo de autoavaliação institucional; 

v' Criacao dos serviços de orientacao profissional e vocacional; 

Atendimento medico e odontolôgico; 
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9. ESTRATEGIAS PEDAGOGICAS 

Os procedimentos metodologicos do curso estão pautados na premissa da 

transdisciplinaridade, assegurando todos os tipos de conhecimentos, desde as 

questoes culturais, sociais, econômicas a questOes relacionadas a ética e a 

responsabilidade cientIfica e social do futuro profissional. 

Essas premissas visam a formacao plena, critica e autônoma do discente, 

para tanto, os componentes curricutares estão organizados sob a Otica da 

verticalizaçao do processo ensino-aprendizagem, garantindo em sua estrutura o 

aprofundamento e reflexao dos conteUdos que integram os conhecirnentos 

diversificados e a formaçao profissional apoiada nas seguintes atividades: 

v' As estrategias metodolOgicas definidas nessa proposta pedagOgica 

proporcionarao atividades reflexivas, coletivas, individualizadas e 

problernatizadoras, d ivididas em dois eixos: 

EIXO ENSINO TEORICO: Para desenvolver esse eixo o professor poderá 

utilizar das seguintes estratégias metodolOgicas: 

V Aulas expositivas dialogadas, abordando os conteUdos em niveis básicos, 

avancados ou aprofundando pontos de vista conceitual e experimental; 

V Discussão em pequenos grupos, possibilitando a interacao entre os alunos 

através da troca de ideias e opiniôes, corn a resoluçao de problemas 

desafiadores e a tomada de decisäo; 

V Elaboracao do Painel lntegrado - Tendo como objetivo o trabalho em grupo, 

possibilitando a discussão e a troca de ideias em sala de aula em relacao ao 

assunto trabalhado pelo professor; 

V Discussão dirigida - Incentivar entre os alunos a busca de solucao conjunta 

de problemas apresentados na sala de aula; 

V Seminário - Estudo aprofundado de urn tema previamente elaborado, 

incentivando o gosto pela pesquisa e o desenvolvirnento da reflexão critica; 

V Dramatizacão - Representacao de situaçoes da vida real, para methor 

rendimento e compreensao dos elementos. 

EIXO ENSINO PRATICO - através das atividades complernentares, os 

conteüdos visam sistematizar práticas cotidianas, como também desenvolver 

atividades que aproximem o aluno da realidade educacional, dos espaços 

escolares e não escolares, propiciando, a capacidade de reflexão-critica 
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sobre os fatos e acontecimentos da realidade em que está inserido, podendo 

intervir com acoes que minimizem os problemas detectados, podendo ser 

utilizadas as seguintes estrategias: 

v' Entrevista - Troca de inforrnaçôes através da apresentacao de fatos, opinioes 

e pronunciamentos importantes; 

v' Palestra - Exposicao de ideias relevantes, sistematização do conteüdo. 

Comunicacao direta corn o grupao; 

v' Método de Projetos - Incentiva a resolucao de problemas sugeridos pelos 

alunos. Exige trabaiho em grupo e atividades individuals; 

v' Unidades de Experiências - Aplicacao de conceitos teôricos na prática. 

Permite ao aluno urna análise critica e a reconstrucao da experiência social. 

As situacoes de aprendizagem previstas em cada mOdulo, no decorrer do 

curso, serão consideradas o atendimento das dernandas do arranjo produtivo local, 

estimulando a participacão ativa dos alunos na busca de solucoes para os desafios 

encontrados. Estudo de casos, pesquisas em diferentes fontes, contato corn 

empresas e especialistas da area, visitas técnicas, trabaiho de campo constituem o 

rol de atividades que podem ser desenvolvidas também nesse eixo. 

9.1. Uso de tecnologias 
Na modalidade de ensino a distância, o uso de ferramentas tecnologicas é 

imprescindivel para que ocorra o processo ensino-aprendizagem. Todos os 

envolvidos, alunos, professores e docentes podem interagir pelo ambiente virtual. 

Pelo Ambiente Virtual de Aprendizagern são disponibilizados video-aulas, 

exercicios e trabaihos, além de conter uma area destinada aos fOruns de discussão. 

0 desempenho e participacao dos alunos pode ser acornpanhado a distância 

por melo de relatório de acessos e notas. 

Nas aulas presenciais também podem ser utilizadas ferramentas 

tecnologicas: projetores, laboratórios e televisão, por exemplo. 

Corn utilizacao de apoio tecnologico, as estrategias pedagOgicas podem ser 

aplicadas e potencializadas trazendo velocidade de informação e facilidades de 

interacao. 
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10. EDucAcAo INCLUSIVA 

Conforme estabelece o Art. 62  do Decreto fl.0  5.296 de, 2 de dezembro de 

2004, será assegurado na Proposta PedagOgica do Curso Técnico em AgronegOcio 

Subsequente do Campus Avancado do Bonfim, o atendimento prioritário a pessoa 

corn deficiência, conforme descrito abaixo: 

§ 12  0 tratarnento diferenciado inclui, dentre outros: 
- Assentos de uso preferencial sinalizados, espacos e instalaçOes 

acessiveis; 
II - Mobiliário de recepcao e atendimento obrigatoriamente adaptado a 
altura e a condicao fIsica de pessoas em cadeira de rodas, conforme 
estabelecido nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT; 
Ill - serviços de atendimento para pessoas corn deficiência auditiva, 
prestado por intérpretes ou pessoas capacitadas em Lingua Brasileira de 
Sinais - LIBRAS e no trato corn aquelas que nao se comuniquern em 
LIBRAS, e para pessoas surdo cegas, prestado por guias-intérpretes ou 
pessoas capacitadas neste tipo de atendimento; 
IV - Pessoal capacitado para prestar atendimento as pessoas corn 
deficiência visual, mental e mUltipla, bern como as pessoas idosas; 
V - Disponibilidade de area especial para ernbarque e desembarque de 
pessoa portadora de deficiência ou corn mobilidade reduzida; 
VI - Sinalizaçao arnbiental para orientaçâo das pessoas referidas no Art. 
52;  

VII - Divulgaçao, em lugar visivel, do direito de atendimento prioritário 
das pessoas portadoras de deficiência ou corn mobilidade reduzida; 
VIII - Admissão de entrada e perrnanência de cao-guia ou cão-guia de 
acompanharnento junto de pessoa portadora de deficiência ou de 
treinador nos locais dispostos no caput do art. 52,  bern como nas dernais 
edificaçôes de uso püblico e naquelas de uso coletivo, rnediante 
apresentacâo da carteira de vacina atualizada do animal. 

11.I1NIsTALA96E5, EQUIPAMENTOS, RECURSOS TECNOLOGICOS E 

BIBLIOTECA 

Para a execução do Curso Técnico em Agronegocio Subsequente deverá 

ser concebido e implantado corn uma estrutura fIsica minirna (LaboratOrio de 

informática, internet, sala audiovisual, biblioteca) necessária ao pleno 

desenvolvirnento das atividades corn qualidade e de forma que possa efetivamente 

atender as necessidades da cornunidade e do processo de formaçao técnica e 

cientifica dos alunos. Nessa perspectiva, além dos ambientes necessários ao 

funcionarnento administrativo do Campus, a estrutura fIsica deverá ser adequada 

levando-se em consideraçao a necessidade de IaboratOrios técnicos e ambientes de 

aprendizagem especificos. Para tanto, seräo necessários no minimo os ambientes e 

espacos especificados no quadro abaixo: 

Quadro 01: Proposta de Estrutura Fisica para os Polos do NUcIeo de Educacao a 
Distância do Campus Avancado do Bonfim. 
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ESTRUTURA DO CAMPUS AVANADO BONFIM 

DEN0MINAcA0 DO AMBIENTE COMPOSIcAO 

Amble nte Administrativo 

Sala de Direção 
Sala da Secretaria 
Bateria de Banheiros para Docentes 
Bateria de Banheiros para Discentes 
Refeitôrio 

Ioja me nto 
DEN0MINAcA0 DO AMBIENTE COMPOSIçAO 

Ambiente PedagOgico 

Sala de Coordenacäo 
Sala de Professores 
Sala de Aula 
Labo ratO rios 
Biblioteca 
Sala de Audiovisual 

EQUIPAMENTOS 

DISCRIMINAcAO QUANTIDADE 
DVD 02 

Data Show 02 
Notebook 03 
Computador 40 20 
Televisão 02 
Arguivo de Aco Vertical 2 
Arrnário de Aco 2 

11.1. 	Polo Bonfim 

0 Polo Bonfim funciona na sede provisoria do Campus Avancado do Bonfim, 

na escola Argentina Castelo Branco, que conta corn urn IaboratOrio de informática 

corn 25 (vinte e cinco) computadores e urn laboratOrio mOvel corn 18 (dezoito) 

cornputadores onde o uso entre as aulas dos cursos presenciais e de EAD são 

cornpartilhados. 

Tarnbém está disponivel urna sala de aula tradicional para desenvolvimento 

das atividades presenciais dos cursos EAD. 

0 NUcIeo de Educação a Distância funciona no polo Bonfim, atendendo 

adrninistrativarnente aos alunos dos dois polos. 

11 .2 	Polo Campo Alegre 

0 Polo Campo Alegre funciona na Escola Estadual Indigena Lino Augusto da 

Silva, na comunidade indIgena Campo Alegre, que disponibiliza urna sala de aula 

tradicional e urn Iaboratôrio de inforrnática corn 20 (vinte) cornputadores. 
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12.PESSOAL DOCENTE E TECNICO 

0 quadro de servidores docentes para compor o Nücieo de Educacao a 

Distância NEAD/CAB/1FRR deverá ser composto no minimo por 10 professores, corn 

formacao especIfica segundo as areas de atuaçâo, nIveis de ensino e os cursos a 

serem impiantados, de acordo corn os seus respectivos pianos e propostas 

curriculares. 0 pessoal docente será composto por professores efetivos do IFRR. 

12.1. 	Pessoal Docente 

Formação Geral Titulação Regime de Quantidade 
Trabalho  

Licenciado, bacharel ou 
TecnOiogo em informática, corn Especialista 40h DE 1 
experiencia em Educacao a 
Distância moodie/AVA.  
Licenciatura Plena em Letras - Mestre 40h DE 1 
Lingua Portuguesa.  
Licenciatura Plena em 
Matemática e areas afins a Especialista 40h DE 1 
disciplina.  
Bacharel em Administraçao ou 
Economia ou Contabilidade ou Mestre 40h DE 2 
Ciências Sociais e areas afins.  
Bacharel em Agronomia ou 
Zootecnia ou Engenheiro rural Mestre 40h DE 4 
ou Engenheiro Agricola e areas 
afins  
Bacharel, TecnOlogo ou 
Licenciado em Biologia ou Mestre 40h DE I 
Farmácia ou Engenharia 
San itária e areas afins.  

Ambientacao em Educação a Distância - Licenciado, bacharel ou 
TecnOiogo em informática, corn experiência em Educacao a Distância 
mood le/AVA. 
introduçâo a informática - Licenciado, bacharel ou TecnOlogo em 
info rmática. 
Português Instrumental - Licenciatura Plena em Letras - Lingua 
Portuguesa. 
Matemática Financeira para Agronegócio - Licenciatura Plena em 
Matemática e areas afins a disciplina. 
Associativismo e Cooperativismo - Bacharel ou Licenciado em 
Administracao, Economia, Ciências Socials, Agronomia, Zootecnia, 
Licenciatura em Ciências Agrarias, Educaçao no Campo e areas afins a 
disciplina. 
Introdução a Agropecuãria - Bacharel em Agronomia, Zootecnia, Zootecnia, 
Licenciatura em Ciências Agrárias, Engenheiro rural, Engenheiro AgrIcola e 
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areas afins a disciplina. 
Agricultura Familiar - Bacharel ou Licenciado em Administraçao, Economia, 
Ciências Sociais, Agronomia, Zootecnia, Licenciatura em Ciências Ag rárias, 
Engenheiro rural, Engenheiro Agricola, Educacao no Campo e areas afins a 
disciplina. 
lntroducao ao AgronegOcio - Bacharel ou Licenciado em Administracao, 
Economia, Agronomia, Zootecnia, Licenciatura em Ciências Agrárias, 
Engenheiro rural, Engenheiro Agricola, Educacao no Campo e areas afins a 
disciplina. 
Administracão Rural - Bacharel ou Licenciado em Administracão, Economia, 
Agronomia, Zootecnia, Licenciatura em Ciências Agrárias, Engenheiro rural, 
Engenheiro Agricola, Educacao no Campo e areas afins a disciplina. 
Contabilidade Rural - Bacharel ou TecnOlogo em Administracao, Economia, 
Contabilidade e areas afins a disciplina. 
Fundamentos de Economia e Comercializacäo - Bacharel ou Tecnologo 
em Administraçao, Economia, Contabilidade e areas afins a disciplina. 
Empreendedorismo - Bacharel, TecnOlogo ou Licenciado em Administracao, 
Economia, Agronomia, Zootecnia, Licenciatura em Ciências Agrárias, 
Engenheiro rural, Engenheiro Agricola, Educacao no Campo e areas afins a 
disciplina. 
Qualidade e Seguranca Alimentar - Bacharel, TecnOlogo ou Licenciado em 
Biologia, Farmácia, Agronomia, Zootecnia, Licenciatura em Ciências Agrárias, 
Engenheiro rural, Engenheiro Agricola, Engenheiro Sanitário e areas afins a 
disciplina. 
Responsabilidade Social e Ambiental em Agronegocio - Bacharel, 
Tecnologo ou Licenciado em Biologia, Farmácia, Agronomia, Zootecnia, 
Licenciatura em Cléncias Agrárias, Engenheiro rural, Engenheiro Agricola, 
Engenheiro Ambiental e areas afins a disciplina. 
LogIstica para Agronegocio - Bacharel ou TecnOlogo em Administracao, 
Economia e areas afins a disciplina. 
Poilticas Governamentais no Agronegócio - Bacharel ou Licenciado em 
Admin istracao, Economia, Ciências Sociais, Agronomia, Zootecnia, 
Licenciatura em Ciências Agrárias, Engenheiro rural, Engenheiro Agricola, 
Educacao no Campo e areas afins a disciplina. 
Direito Agrario e Ambiental - Bacharel ou Licenciado em Administracão, 
Economia, Ciências Sociais, Agronomia, Zootecnia, Licenciatura em Ciências 
Agrárias, Engenheiro rural, Engenheiro Agricola, Educacao no Campo e areas 
afins a disciplina. 
Turismo Rural - Bacharel ou TecnOlogo em Agronomia, Zootecnia, 
Licenciatura em Ciências Agrarias, TurismOlogo e areas afins a disciplina. 
Gestâo de Produtos e Marcas - Bacharel ou TecnOlogo em Administraçao, 
Economia, Marketing e areas afins a disciplina. 
Marketing - Bacharel ou Tecnologo em Administracao, Economia, Marketing e 
areas afins a disciplina. 
Planejamento e Elaboracão de Projetos - Bacharel ou Licenciado em 
Administracao, Economia, Agronomia, Zootecnia, Licenciatura em Cléncias 
Agrárias, Engenheiro rural, Engenheiro Agricola, Educacao no Campo e areas 
afins a disciplina. 
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12.2. 	Pessoal Técnico Administrativo 
0 quadro de pessoal para o NEAD/CAB/IFRR do Campus deverá ser 

composto por no minimo 7 (sete) colaboradores, distribuidos entre os cargos de 

000rdenadores, Tutor Presencial, Auxiliar Administrativo e Tutor a distância. A 

definicao dos cargos de 000rdenadores e Tutores Presenciais será feita por 

indicacao do Diretor do Campus Avancado Bonfim, os cargos de Tutores a Distância, 

serão preenchidos por meio de edital especifico. 

Apoio Técnico Quantidade 
Coordenador do Nücleo de Educacao a Distância (NEAD) 01 
Coordenador de Curso 01 
Coordenador de Tutoria 01 
Coordenador Pedagogico 01 
Auxiliar Administrativo 01 
Tutor Presencial 01 
Tutor a Distância 01 

13.ExPEDIcA0 DE DIPLOMA 

Conforme estabelece a Resoluçao CNE-CEB 01/2005, os diplomas de 

Técnico em NIvel Médio correspondentes aos cursos realizados nos termos do 

Artigo 60  desta Resolucao terá validade para fins de habilitacao profissional. 

Integralizados os componentes curriculares que compOem a Matriz Curricular do 

Curso Técnico em Agronegócio Subsequente, será conferido ao aluno o diploma de 

Técnico em Agronegócio. 

REGISTRO PROFISSIONAL 

Não ha previsão de registro profissional para o Técnico em Agronegocio. 
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